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“At first glance, data journalism could be mistaken 

for being nothing new at all”. 

Andrew Leimdorfer e Oliver Thereau, BBC 

 

 

“Much of the value of the data work by news 

organizations is derived from the ‘sense making’; 

creating content and applications that make a 

complex world easier for people understand”. 

Andrew Leimdorfer e Oliver Thereau, BBC 

 

 

"Journalists need to be data-savvy. It used to be 

that you would get stories by chatting to people in 

bars, and it still might be that you'll do it that way 

some times (…) But now it's also going to be about 

poring over data and equipping yourself with the 

tools to analyze it and picking out what's 

interesting.” 

Tim Berners-Lee  
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RESUMO 

 

O crescimento exponencial de dados, big data, em formato digital traz novas formas 

de expressão ao conceito de abertura de dados e de jornalismo. Cada vez mais os 

dois estão ligados e são potenciados pela utilização dos novos media.  

 

De uma forma simplista, da combinação entre dados e jornalismo nasce o 

jornalismo de dados.  A nível mundial ele marca presença nalguns dos mais 

reconhecidos meios internacionais, como é o caso do Guardian, do New York Times, 

da Folha de S.Paulo, entre outros órgãos de comunicação social pertencentes a 

grandes grupos de média.  

 

Em Portugal, uma primeira observação mostra que esta prática jornalística ainda 

não faz parte do dia a dia das redacções.  

 

Com esta dissertação pretende-se contribuir para uma caracterização do 

jornalismo de dados em Portugal, bem como para uma caracterização do que é o 

jornalismo de dados em si. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: jornalismo de dados, dados abertos, big data, novos media, 

Portugal. 
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ABSTRACT 

 

The exponential digital data growth, big data, brings new ways of expression to the 

open data and journalism concepts. The two of them are increasingly linked and 

enhanced by the use of new media. 

 

In a simplistic way, data journalism is born from the combination of journalism and 

data. Globally speaking it is present in some of the most recognized international 

media, such as the Guardian, the New York Times, the Folha de S. Paulo, among 

other media outlets owned by large media groups. 

 

In Portugal, a first observation shows that this journalistic practice is not yet part of the 

newsroom’s routine. 

 

With this work we intend to contribute to characterize data journalism in Portugal, as 

well as characterize data journalism itself. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE:  data journalism, open data, big data, new media, Portugal. 
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INTRODUÇÃO 

 

A proliferação do volume de dados e as políticas de abertura de dados em formatos e 

suportes digitais estão a trazer mudanças significativas em várias áreas e o jornalismo 

não foge a esta tendência. 

O jornalismo de dados tem vindo a ocupar cada vez mais espaço na esfera do 

jornalismo. A nível internacional: multiplica-se o debate sobre a temática em fóruns de 

discussão sobre o jornalismo; algumas escolas de jornalismo prestigiadas começam a 

apresentar cursos dedicados ao jornalismo de dados; e são já muitos os exemplos de 

trabalhos com jornalismo de dados, uns feitos por órgãos de comunicação social de 

referência, como o Guardian, a BBC, ou o New York Times, outros por órgãos menos 

conhecidos e que não pertencem a grande grupos de média, como é o caso da 

ProPublica. 

O objectivo deste trabalho é contribuir para uma caracterização do jornalismo de 

dados em Portugal, procurando compreender se nos órgãos de comunicação social 

portugueses se faz este tipo de jornalismo, como ele é feito, como são os produtos 

jornalísticos fruto deste trabalho, de que forma os responsáveis editoriais olham para a 

abertura e disponbilização de dados, se são reconhecidas competências diferentes 

das habituais para o exercício do jornalismo de dados e se elas são valorizadas nos 

jornalistas. 

Para tal foi enviado um questionário1 aos responsáveis editoriais de dezassete 

órgãos de comunicação social2, tendo sido obtidas nove respostas. Da sua análise 

qualitativa aferiu-se que a maioria dos responsáveis reconhece a importância do 

jornalismo de dados, no entanto admite que nas suas redacções não são muitos os 

jornalistas com competências para levar a cabo este tipo de trabalhos. No que toca a 

disponibilização de dados a opinião geral é a de que no sector público os dados 

deveriam ser mais abertos e que muitas vezes não têm acesso a dados importantes, 

nomeadamente nas áreas das saúde, da justiça, finanças, financiamento partidário. Da 

análise dos questionário emergem pistas que mostram que o jornalismo de dados 

praticado é ainda bastante redutor. Por exemplo, o texto simples é apresentado como 

o produto jornalístico mais utilizado para apresentar peças jornalísticas que têm por 

base a análise de dados, enquanto o meio apontado como o mais adequado para a 

públicação deste tipo de trabalhos é a imprensa em papel.  

Com o objectivo de perceber a abordagem dos órgãos de comunicação social 

nacionais ao jornalismo de dados, foi também realizada uma análise qualitativa aos 

                                                 
1
 Por correio electrónico, com posterior acompanhamento telefónico. 

2
 Ver método de escolha e quadro com órgãos de comunicação no capítulo IV. 
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trabalhos realizados, online, na noite das Eleições Autárquicas de 29 de Setembro, 

pelos órgãos de comunicação social escolhidos para análise3. Através desse trabalho 

foi possível ver que a abordagem foi muito semelhante de órgão para órgão, havendo 

pelo menos um deles que pode ser dado como exemplo de um má prática quando 

falamos em jornalismo de dados. No entanto os restante cumpriram com os padrões 

mínimos exigidos a um produto de jornalismo de dados. 

No próximo capítulo faz-se uma contextualização geral do panorama dos dados, 

apresentando alguns conceitos base que acabam também por ser fundamentais para 

compreender o jornalismo de dados. São indissociáveis desta prática o crescimento 

exponencial da quantidade de dados gerada em todo o mundo4, bem como o 

movimento de abertura de dados. Neste capítulo é também estabelecida a relação 

entre jornalismo e dados. 

O capítulo 3 é dedicado à discussão sobre o que é jornalismo de dados. 

Inicialmente é apresentado um breve historial do jornalismo de dados, com objectivo 

de contextualizar origem das suas definições. Aqui são também discutidos os 

conceitos de database journalism e data-driven journalism, dois dos conceitos que 

emergem do espectro do jornalismo de dados, estabelecendo as diferenças e 

semelhanças entre os dois. Neste capítulo é também esclarecido o relacionamento 

entre o jornalismo de dados e outros tipos de jornalismo, como o jornalismo de 

investigação, o jornalismo de precisão ou o jornalismo de profundidade. 

A análise da realidade portuguesa é feita ao longo do capítulo 4. Primeiro são 

analisados os resultados do questionário enviado a responsáveis editoriais de órgãos 

de comunicação social portugueses. Para, em seguida, acompanhar a forma como 

alguns de órgãos comunicação social portugueses trabalharam e apresentaram os 

dados, na noite das eleições Autárquicas de 29 de Setembro.  

Para terminar são analisadas algumas abordagens ao jornalismo de dados 

realizadas pelo jornal Público, aprofundado com maior detalhe uma em particular: 

“Doze anos de incêndios”5. 

No final do trabalho espera-se contribuir para compreender melhor o espectro do 

jornalismo de dados e como se caracterizam a sua prática e alguns dos seus produtos. 

Contribuindo para a resposta às seguintes questões: até que ponto o jornalismo de 

dados está presente nas redacções destes meios de comunicação social; quais as 

maiores dificuldades sentidas, nesta área, pelos responsáveis; qual a importância do 

                                                 
3
 Ver método de escolha e quadro com órgãos de comunicação no capítulo IV 

4
 A IDC estima que entre 2005 e 2020 ela aumente de 130 exabytes para 40 mil exabytes (Gantz e 

Reinsel, dezembro, 2012) 
5
 http://publico.pt/floresta-em-perigo/doze-anos-de-incendios 



3 

 

acesso aos dados; terão os jornalistas das redações as competências necessárias 

para a prática deste tipo de jornalismo; de que forma as tecnologias de informação e 

comunicação vieram trazer mudanças no jornalismo e, sobretudo, na forma como são 

tratados os dados. 
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2.Contextualização  

 

2.1 Big Data 

 

A 27 de Fevereiro de 2010 «The Economist» fazia uma capa com o título “Dilúvio de 

Dados”6. A capa tentava representar a massiva quantidade de dados existente, a nível 

mundial, e a sua transformação em informação «intelegível». Num dossier especial, a 

conceituada publicação abordava as principais questões ligadas ao grande 

crescimento do volume de dados, ao seu armazenamento e às tecnologias utilizadas. 

A corroborar este crescimento, a IDC estima7 que entre 2005 e 2020 este 

universo digital cresça dos 130 exabytes para os 40 mil exabytes de dados produzidos 

(Figura 1.1) . O que segundo a analista de mercado representa a produção de mais de 

5200 gigabytes por cada criança, homem ou mulher, em 20208.  

Tendo em conta estes números, é avançado que entre 2012 e 2020, o universo 

digital duplicará de dois em dois anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O estudo, apresentado em Dezembro de 2012, mostra que 68% da informação 

contida no universo digital é criada pelos consumidores através de actividades como, 

por exemplo, a interacção com as redes sociais online, ver televisão digital ou o envio 

e recepção de imagens e vídeos produzidos por câmaras de telemóvel. 

                                                 
6
 Data Deluge, no original. Ver Anexo A. 

7
 THE DIGITAL UNIVERSE IN 2020: Big Data, Bigger Digital Shadows, and Biggest Grow th in the Far East 

(Dezembro, 2012) 
8
 Quadro “Data Inflation”. Ver Anexo B 

Figura 1.1 – Crescimento do universo digital entre 2010 e 2020 
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Estamos no expectro do que é apelidado de Big Data que, na definição de Edd 

Dumbill9 (2012), especialista da O’Reilly, se traduz em quantidades imensas de dados 

que excedem a capacidade de processamento dos sistemas convencionais de bases 

de dados. “The data is too big, moves too fast, or doesn’t fit the structures of your 

database architectures. To gain value from this data, you must choose an alternative 

way to process it” (Dumbill, 2012). 

Apesar das enormes quantidades de dados, uma das conclusões do estudo, da 

IDC10, aponta para o facto de nem toda esta informação ter potencial para ser 

analisada e, consequentemente, para criar valor. Mas mesmo assim, dentro da 

informação com este potencial, apenas uma ínfima parte foi efectivamente explorada.  

De acordo com as estimativas da IDC, em 2012, 23% deste universo digital 

conterá informação que, ao ser classificada e analisada, se tornará válida para os mais 

diversos usos (Figura 1.2). Em 2020 esse valor chegará aos 30%.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De salientar que, apesar do seu potencial, apenas 3% destes dados estão 

classificados, e só 0,5% são analisados (Figura 1.2). Este «Big Data Gap», como é 

apelidado pela IDC, traz uma boa e uma má notícia, segundo as conclusões do 

estudo. Por um lado, a transformação destes dados em informação inteligível e 

utilizável implica um investimento significativo. Mas por outro, à medida que o universo 

digital se expande, também aumenta a quantidade de dados úteis. 

O relatório “Trends in the Telecommunication Reform”11, da International 

Telecommunication Union (ITU), analisa esta tendência sob outra perspectiva, a do 

crescimento do tráfego IP. E mostra que o tráfego aumentou de cerca de 1 petabyte, 

há 20 anos, para 44 mil petabytes (44 exabytes), no final de 2012. Para ficarmos com 

                                                 
9
 http://strata.oreilly.com/2012/01/what-is-big-data.html 

10
 THE DIGITAL UNIVERSE IN 2020: Big Data, Bigger Digital Shadows, and Biggest Grow in the Far East 

(Dezembro, 2012) 
11

 http://www.itu.int/dms_pub/itu-d/opb/reg/D-REG-TTR.14-2013-SUM-PDF-E.pdf 
http://www.itu.int/net/pressoffice/press_releases/2013/14.aspx#.Ul0YN1Drxws (comunicado de 
imprensa) 

Figura 1.2 – Dados “escondidos” 

http://strata.oreilly.com/2012/01/what-is-big-data.html
http://www.itu.int/dms_pub/itu-d/opb/reg/D-REG-TTR.14-2013-SUM-PDF-E.pdf
http://www.itu.int/net/pressoffice/press_releases/2013/14.aspx#.Ul0YN1Drxws
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uma ideia do que representam estes números, no sumário do relatório é explicado que 

essa quantidade de dados demoraria 1100 anos a ser descarregada, através de uma 

ligação de banda larga, ou mais de 200 mil anos através de uma ligação dial-up. Só 

para 2013 é projectado um crescimento de cerca de 14 exabytes, por mês, o que 

equivale a duas vezes o tráfego total entre 1994 e 2003. 

Estes números vêm mostrar a quantidade significativa de dados que é 

produzida, em todo o mundo, e como ela vai continuar a crescer. Pondo a tónica no 

facto de nem todos estes dados serem utilizáveis, e de que a percentragem dos 

utilizáveis está longe de ser devidamente explorada, neste momento.  

As grandes quantidades de dados trazem desafios a várias áreas. Questões 

relacionadas com a privacidade, com a “net neutrality”, com a propriedade dos dados, 

com a forma como os dados são extraídos, com as tecnologias utilizadas para o seu 

melhor aproveitamento, com a sua utilização na investigação científica, entre outras. 

Especialistas em história da ciência, como é o caso do grupo de estudo da 

história do Big Data, do Max Plank Insitute for the History of Science, realçam o que 

alguns observadores sugerem: o Big Data introduziu uma nova epistemologia da 

ciência, “na qual as fases da recolha de dados e da produção de conhecimento são 

mais explicitamente separadas do que eram até agora” 12. 

A recente história do Big Data ainda deixa muita coisa em aberto. Citando o texto 

de abertura do dossiê do “Economist” sobre Big Data: “(...), the process of learning to 

cope with the data deluge, and working out how best to tap it, has only just begun»13.  

 

2.2 O movimento de abertura de dados 

 

Um dos grandes desafios colocados pelo aumento e proliferação de dados 

digitais é o acesso aos dados. Muitos deles não estão acessíveis por várias razões: 

porque pertencem a empresas do sector privado; porque são detidos por entidades do 

sector público; ou porque estão em formatos que não permitem o acesso e tratamento 

dos dados, de forma a criar valor. 

O potencial de utilização dos dados existentes em suportes digitais é muito 

grande, mas só pode ser cumprido se o acesso a esses dados for facilitado. O seja, se 

eles forem disponbilizados. Conceitos como dados abertos e open government 

assumem um papel cada vez mais determinante. 

                                                 
12

 “Working Group: historicing Big Data” - http://www.mpiwg-
berlin.mpg.de/en/research/projects/DeptII_Aronova_Oertzen_Sepkoski_Historicizing 
13

 The Economist http://www.economist.com/node/15579717 

http://www.mpiwg-berlin.mpg.de/en/research/projects/DeptII_Aronova_Oertzen_Sepkoski_Historicizing
http://www.mpiwg-berlin.mpg.de/en/research/projects/DeptII_Aronova_Oertzen_Sepkoski_Historicizing
http://www.economist.com/node/15579717
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A abertura de dados é um assunto discutido um pouco por todo o mundo. 

Organizações como a Open Knowledge Foundation14 procuram criar padrões sobre a 

abertura de dados, a nível mundial. 

Segundo o “Open Data Handbook”15, a definição de dados abertos assenta 

sobre três requisitos: 

 “Disponibilidade e Acesso: os dados devem estar disponíveis como um 

todo e sob custo não maior que um custo razoável de reprodução, 

preferencialmente possíveis de serem baixados pela internet. Os dados devem 

também estar disponíveis de uma forma conveniente e modificável. 

 Reutilização e Redistribuição: os dados devem ser fornecidos sob 

termos que permitam a reutilização e a redistribuição, inclusive a combinação 

com outros conjuntos de dados. 

 Participação Universal: todos devem ser capazes de usar, reutilizar e 

redistribuir - não deve haver discriminação contra áreas de atuação ou contra 

pessoas ou grupos. Por exemplo, restrições de uso ‘não-comercial’ que 

impediriam o uso ‘comercial’, ou restrições de uso para certos fins (ex.: 

somente educativos) excluem determinados dados do conceito de ‘abertos’.” 

(Open Data Handbook) 

Só cumprindo estes requisitos é que os dados podem considerar-se abertos, 

passando a ser disponibilizados em formatos que permitem a sua reutilização, 

retirando daí valor. 

Parte do potencial económico da área dos dados só é concretizável caso eles 

sejam disponbilizados em formatos abertos. A Comissão Europeia, na sua Agenda 

Digital fala do potencial económico da abertura de dados do sector público16. “Public 

data has significant potential for re-use in new products and services. Overall economic 

gains from opening up this resource could amount to € 40 billion a year in the EU” 

(Agenda Digital Europeia). 

Mas fala também do contributo das políticas de abertura de dados para o  

“aumento da participação dos cidadãos na vida política e social, contribuindo também 

para a transparência dos Governos”17. 

Daí a ligação entre as políticas de abertura de dados e as políticas de abertura 

dos Governos18. «Open government has become an important term underlining the 

                                                 
14

Organização sem fins lucrativos que se dedica à promoção dos dados abertos e e conteúdos abertos em 

todos os seus formatos, incluindo dados governamentais, pesquisa financiada com dinheiros públicos e 

conteúdos culturais de domínio público - http://okfn.org/ 
15

 http://opendatahandbook.org/pt_BR/ 
16

 http://ec.europa.eu/digital-agenda/en/open-data-0 
17

 http://ec.europa.eu/digital-agenda/en/open-data-0 

http://okfn.org/
http://opendatahandbook.org/pt_BR/
http://ec.europa.eu/digital-agenda/en/open-data-0
http://ec.europa.eu/digital-agenda/en/open-data-0
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significance of public access to governmental data and information, and the 

transparency of governmental actions»19 (Sirkkunen, 2011, p.3). 

Ao abrigo destas polítícas de “Governo Aberto”, nasceram algumas iniciativas 

dedicadas exclusivamente à partilha de dados. Nomeadamente a criação de portais de 

dados, que disponbilizam “datasets”20 com informação produzida, detida, recolhida ou 

paga pelas entidades públicas. Como por exemplo, informação geográfica, 

estatísticas, dados sobre meteorologia, ou dados de projectos financiados por 

dinheiros públicos.  

Em Maio de 2009, com o lançamento do data.gov21, os Estados Unidos da 

América tornaram-se o primeiro país a disponibilizar um portal de dados abertos22. Um 

mês após o lançamento nos EUA, o Reino Unido lançou o data.gov.uk23, um portal 

com a mesma lógica do portal norte-americano, apadrinhado por Tim Berners-Lee. 

Ambos os portais assentam em dois denominadores comuns: a disponibilização 

de “datasets” de um grande número de áreas do sector público; um espaço aberto à 

sociedade civil, onde os interessados podem construir mashups/aplicações que 

valorizem a informação, disponibilizando-a de forma mais inteligível. 

Estes dois portais são, ainda hoje, inspiração para muitos outros países quando 

é equacionada a aposta em portais de dados.  

Portugal não foge à tendência. Lançado em finais de Novembro de 2011, o 

portal dados.gov.pt24 “tem como função publicar e agregar a informação produzida 

pela Administração Pública em formatos abertos que possam ser lidos e reutilizados 

por qualquer cidadão”25. Mas apesar de estar prestes a cumprir dois anos, a 

quantidade e qualidade de dados disponibilizados não permite grande reutilização, 

tendo o portal ainda o “selo” de versão beta. 

A Comissão Europeia, seguindo a sua política de abertura de dados, lançou 

oficialmente26 o seu portal de dados abertos apenas em Fevereiro de 2013. A 

pretensão de o transformar num ponto único de acesso aos dados com origem nos 

diferentes departamentos da Comissão Europeia, que normalmente estão disponíveis 

em vários portais, é o seu principal objectivo. 

                                                                                                                                               
18

 “Open Government” 
19

 Trends in data journalism, Sirkkunen, Esa - 2011 
20 Datasets - Conjuntos de dados estruturados em formatos acessíveis, editáveis e reutilizáveis, como 

por exemplo .csv, .xls, etc. 
21

 http://www.data.gov 
22

 No caso dos EUA, o portal é uma iniciativa do Governo Federal, dando acesso portanto a dados do 
Governo Federal. 
23

 http://data.gov.uk/ 
24

 http://www.dados.gov.pt/ 
25

 http://www.dados.gov.pt/PT/Info/SobreNos.aspx 
26

 Embora ainda com o selo de versão Beta (experimental) 

http://www.data.gov/
http://data.gov.uk/
http://www.dados.gov.pt/
http://www.dados.gov.pt/PT/Info/SobreNos.aspx
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Apesar dos diferentes estados de evolução, de país para país, esta é uma 

tendência que se faz sentir a nível internacional, com iniciativas como a Open 

Government Partnership27, que congrega 60 países, a darem o mote para a abertura 

dos Governos e consequentemente dos seus dados. Portugal ainda não faz parte 

desta iniciativa. 

No entanto, este movimento de abertura e partilha de dados não se resume aos 

Governos. Há empresas, entidades e instituições não governamentais a apostar nesta 

área, disponibilizando datasets sobre os mais variados assuntos. Umas vezes o 

trabalho é realizado em parceria com o sector público, outras não.  

Pode citar-se como exemplo o trabalho realizado pelo World Bank28, que 

possibilita o acesso a dados abertos sobre o desenvolvimento em países de todo o 

mundo. Ou o projecto da Open Knowledge Foundation, com o portal publicdata.eu29, 

que possibilita o acesso aberto a datasets de entidades públicas locais, regionais e 

europeias. Ou ainda iniciativas do mundo empresarial como é o caso da Google, com 

o Google Public Data, um agregador onde podem ser encontrados dados provenientes 

de entidades públicas.  

Todos estes exemplos30, tenham eles origem no sector público ou no sector 

privado, têm marcado os últimos cinco anos, sendo portanto uma tendência muito 

recente.  

 

2.3 Jornalismo e dados  

 

O crescimento exponencial dos dados em formato digital (Big Data), a tendência 

de abertura de dados e a evolução tecnológica trazem mudanças a vários sectores. O 

jornalismo é um deles. 

Exemplos como o da WikiLeaks vieram levantar questões sobre o tratamento de 

grandes quantidades de dados. E alguns deles têm servido para continuar a legitimar 

o papel dos jornalistas na actualidade.  

 “With the barrage of information released by WikiLeaks two years ago, one of 

the interesting things to notice was that only a small proportion of general public 

accessed WikiLeaks directly. This demonstrated that providing a population with all the 

raw data they could wish for is not necessarily the most effective way of informing a 

population” (Stolte, 2012).  

                                                 
27

 http://www.opengovpartnership.org 
28

 http://data.worldbank.org/ 
29

 http://publicdata.eu 
30

 Tabela com exemplos de sites nacionais e internacionais coligida durante 2012 e 2013. Ver anexo C. 

http://www.opengovpartnership.org/
http://data.worldbank.org/
http://publicdata.eu/
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O facto de estarem disponíveis grandes quantidades de dados crús não significa 

que o público em geral consiga descodificá-los. E esta é uma das razões pelas quais 

faz sentido o trabalho jornalístico sobre os dados.  

“Working with data is like stepping into vast, unknown territory. At first look, raw 

data is puzzling to the eyes and to the mind. Data as such is unwieldy. It is quite hard 

to shape it correctly for visualization. It needs experienced journalists, who have the 

stamina to look at often confusing, often boring raw data and ‘see’ the hidden stories in 

there” (Lorenz, 201231) 

Alguma da literatura sobre jornalismo de dados faz uma ligação directa entre a 

disponibilização, abertura de dados e as políticas de abertura de dados e a menor ou 

maior prática de jornalismo de dados.  

Muitos dos trabalhos sobre o jornalismo de dados fazem uma ligação directa e 

constante à necessidade de dados abertos, como factor determinante para o 

crescimento do jornalismo de dados. Parece claro que quanto maior for o volume e a 

qualidade dos dados disponíveis maior será o potencial de desenvolvimento do 

jornalismo de dados.  

No entanto, existem algumas dúvidas no que respeita à disponibilzação de 

dados pelo sector público, sobretudo quanto à qualidade e interesse jornalístico dos 

“datasets” disponibilizados.  

“Even though there is a growing phenomenon of federal and local governance 

opening up data sets, news organizations have yet to use them very actively, because 

they often don’t contain newsworthy content, and therefore not of value to journalistic 

work” (Aitamurto, 2011, pp.10) 

Mas será que os jornalistas devem “estar à espera” dos dados disponibilizados 

ou têm legitimidade para procurar e transformar dados que não são abertamente 

dispinibilizados? Toda a informação com “interesse público”32 estará contida em 

conjuntos de dados abertos? Ou haverá informação “escondida” que caberá aos 

jornalista descortinar?  

Autores como Sandra Crucianelli defendem que mesmo quando os governos 

não disponibilizam os dados podem ser os meios de comunicação social a fazer esse 

trabalho. Cruacianelli cita o exemplo do trabalho feito pelo jornal argentino “La 

Nación”33 que trabalha também em prol da abertura de dados, oferecendo aos seus 

leitores o acesso a dados que, sendo públicos, estão indisponíveis ou apenas podem 

ser consultados em formas não inteligíveis. 

                                                 
31

 http://datajournalismhandbook.org/1.0/en/introduction_1.html 
32

 Um conceito muito discutido, mas que não cabe neste trabalho a sua discussão. 
33

 http://blogs.lanacion.com.ar/data/category/datos-abiertos/ 

http://datajournalismhandbook.org/1.0/en/introduction_1.html
http://blogs.lanacion.com.ar/data/category/datos-abiertos/


11 

 

“En países donde no existen leyes de acceso a la información pública, donde 

estas no funcionan como debrián, donde en los sitios web del gobierno hay algunos 

datos, pero otros no, o están ocultos bajo distintas capas de informción ó donde los 

formatos para mostrar los datos via web no son accesibles: ver un dato en pantalla no 

es lo mismo que aceder al mismo. (...) En estas circunstancias medios y 

organizaciones pueden dedicar-se a la busqueda, extración y apertura de daos 

públicos, tal como LN hace a través de su catálogo de datos.” (Crucianelli, 2013)34 

Os jornalistas não devem ir buscar a informação que importa, 

independentemente se ela está ou não disponível através da abertura de dados? 

Haverá uma questão deontológica subjacente às formas como se consegue a 

informação, agora aplicada aos conjuntos de dados? 

Será legítimo entrar numa base de dados que não está «aberta» e retirar daí 

dados para divulgá-los, se isso for de interesse público? Qual o lugar para o binómio 

jornalista/hacker?  

Os jornalistas de dados serão uma nova categoria dentro dos jornalistas de 

investigação? A sua diferenciação estará no domínio de competências como a análise 

de grandes volumes de dados, a aplicação de técnicas de visualização e a criação de 

aplicações informativas? 

São muitas as questões encontradas e para as quais é complexo encontrar 

respostas. Neste trabalho prentede-se responder a algumas, tendo por base uma 

primeira análise ao que se passa em Portugal. Muitas ficaram por responder, mas 

ficam anotadas, dada a sua importância. 

 

3. O jornalismo de dados 

 

Tim Berners-Lee falava, em novembro de 2010, durante o lançamento de um novo 

conjunto de “datasets”, no portal de dados abertos35 do Reino Unido, quando foi 

interpelado com a questão: “(...) who will analyze them once the geeks have moved on. 

What's the point? Who's really going to hold government, or anyone else, accountable?”36. 

A resposta não tardou: 

"The responsibility needs to be with the press," respondeu Berners-Lee. "Journalists 

need to be data-savvy. It used to be that you would get stories by chatting to people in 

bars, and it still might be that you'll do it that way some times”. "But now it's also going to 

be about poring over data and equipping yourself with the tools to analyze it and picking 

                                                 
34

 Aulas do MOOC, Periodismo de datos, do Knigh Center for Journalism (2013) 
35

 http://data.gov.uk/ 
36

 http://www.theguardian.com/media/2010/nov/22/data-analysis-tim-berners-lee 

http://data.gov.uk/
http://www.theguardian.com/media/2010/nov/22/data-analysis-tim-berners-lee
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out what's interesting. And keeping it in perspective, helping people out by really seeing 

where it all fits together, and what's going on in the country." , concluiu.37 

Nos últimos anos, a buzz word “jornalismo de dados” tem invadido grupos de 

discussão sobre jornalismo, centros de análise da prática jornalística e algumas 

redacções.  

Um sintoma visível são os espaços e blogues que jornais como o Guardian38, o 

New York Times, o El País39, o Estadão40 ou o Folha de São Paulo41, têm dedicado 

exclusivamente a matérias baseadas em dados e à discussão sobre jornalismo de dados. 

As dúvidas sobre o jornalismo de dados ainda são muitas, a começar pela sua 

definição que se multiplica em formas e fórmulas diferentes, embora todas elas com 

alguns denominadores comuns.  

Para compreender um pouco melhor este enquadramento convém olhar para as 

origens do chamado jornalismo de dados e para aquelas que poderão ser as suas 

definições. E paralelamente perceber que desafios traz aos jornalistas e ao trabalho 

jornalístico em si. Esta é a proposta para este capítulo. 

 

3.1 Breve historial 

 

No texto “Data journalism in perspective”42, Liliana Bounegru aponta 1821 como a data do 

primeiro exemplo de jornalismo de dados no “Guardian”. “It is a leaked table of schools in 

Manchester listing the number of students who attended it and the costs per school. 

According to Rogers this helped to show for the time the real number of students receiving 

free education, which was much higher than what official numbers showed.” (Bounegru, 

2012)  

A utilização de dados pelos jornalistas não é novidade. Os jornalistas sempre 

trabalharam com dados e tecnologia. Os factos são dados de uma forma ou outra, e os 

factos são a base de qualquer história que se apresente como trabalho jornalístico 

(Lorenz, 2010). 

No início dos anos 70, no seu livro “Precision Journalism”43, Philip Meyer fazia a 

apologia da aplicação dos métodos de investigação das ciências sociais ao trabalho 

                                                 
37

 http://www.theguardian.com/media/2010/nov/22/data-analysis-tim-berners-lee 
38

 http://www.theguardian.com/news/datablog 
39

 http://elpais.com/tag/bases_datos/a/ 
40

 http://blog.estadaodados.com/ 
41

 http://folhaspdados.blogfolha.uol.com.br/ 
42

 http://datajournalismhandbook.org/1.0/en/introduction_4.html 
43

 Esta é a denominação da primeira edição do Livro de Meyer, lançada em 1973.  

http://www.theguardian.com/media/2010/nov/22/data-analysis-tim-berners-lee
http://www.theguardian.com/news/datablog
http://elpais.com/tag/bases_datos/a/
http://blog.estadaodados.com/
http://folhaspdados.blogfolha.uol.com.br/
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jornalístico. No “The New Precision Journalism”44, uma edição revista e aumentada do 

primeiro livro, Meyer defende que através destes métodos os jornalistas podem analizar e 

comparar dados com maior facilidade, tendo por base um conjunto de regras que 

sistematizam a sua investigação. Meyer fala de duas fases essenciais no trabalho de 

dados: a fase de input, em que os dados são recolhidos e análisados; e a de output, onde 

são preparados os dados para “entrar na mente do leitor” (Meyer, 1991). 

Recentemente Meyer, citado por Bounegru (201245), põe mais a tónica na parte da 

análise e processamento dos dados: “When information was scarce, most of our efforts 

were devoted to hunting and gathering. Now the information is abundant, processing is 

more important”. Esta perspectiva vem marcar uma das grandes diferenças entre o que 

se passava no início dos anos 70 e actualidade: a maior disponibilidade e facilidade de 

acesso aos dados. Se, por um lado, há mais dados disponíveis em formatos mais fáceis 

de trabalhar, também há um grande volume de dados ainda por disponibilizar46. 

O texto “A fundamental way newspaper sites need to change”47(2006), de Adrian 

Holovaty, faz uma das primeiras formulações daquilo que hoje apelidamos de jornalismo 

de dados. “He argues that journalists should publish structured, machine-readble data, 

alongside the traditional ‘big blob of text’” (Bounegru, 2012). 

Falamos então de 2006, já entrados no novo milénio. E é precisamente em 2006 

que nasce um projecto que vem trazer uma maior projecção ao jornalismo de dados, a 

WikiLeaks. Embora o seu impacto só se tenha começado a fazer sentir em 2010, após a 

disponibilização dos chamados “Iraq War logs”48, em concertação com alguns grandes 

grupos de média. Ou seja, só a partir do momento em que a informação “crua” da 

WikiLeaks foi “escrutinada” e tratada por jornalistas é que se tornou relevante 

mediaticamente.  

A WikiLeaks acaba por ser o catalisador de muitas das discussões que se tornaram 

fulcrais para o jornalismo de dados. Questões como: que órgãos de comunicação social 

tinham jornalistas com competências para analisar aquele tipo e quantidade de dados?; 

qual a legitimidade das fontes?; que tipo de dados podem ser revelados?, etc. 

O New York Times lança, em 2007 um trabalho que também ficaria na história do 

jornalismo de dados: “Fixing DC’s Schools”49. Como é explicado no jornal: “In 2007, The 

Washington Post and Washingtonpost.com dispatched more than a dozen print and audio 

reporters, database analysts, videographers and photographers to investigate what was 

                                                 
44

 Meyer relançou o livro com o nome “The new precision journalis”, a citação é do livro de 1991, 
disponibilizada online. 
45

 Primeiro capítulo do “Data Journalism Handbook”, sem página. 
46

 Ver capítulo anterior no ponto 2.2. 
47

 http://www.holovaty.com/writing/fundamental-change/ 
48

 Um conjunto de mais 400 mil documentos sobre a guerra do Iraque. 
49

 http://www.washingtonpost.com/wp-srv/metro/interactives/dcschools/#fullseries 

http://www.holovaty.com/writing/fundamental-change/
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wrong with the school system in the nation's capital. The team spent months uncovering 

the true condition of the school system and its programs, identifying the huge obstacles to 

change that had defeated reforms and reformers in the past”.  

Em 2009, o St.Petersbrug Times50, ganhava o prémio Pulitzer pelo seu trabalho 

“PolitiFact”51, uma iniciativa de fact-checking que, durante a campanha presidencial de 

2008, mostrava se os políticos eram ou não verdadeiros nas suas afirmações, através da 

análise dos seus discursos. Este trabalho deu ao jornalismo de dados a força e o 

reconhecimento de um Pulitzer. 

No Data Journalism Handbook52 são citados mais alguns bons exemplos que vão 

ao encontro dos anseios de Holovaty (2006): a publicação de dados crús a par do 

trabalho jornalístico em texto ou outros formatos.  

Dois desses exemplos, lançados em 2010 por jornais norte-americanos, são muito 

interessantes do ponto de vista do jornalismo de dados: o projecto “Do no harm – 

Hospital Care in Las Vegas”53, do Las Vegas Sun; e o projecto “Government Employee 

Salary Database”54, do Texas Tribune.  

Segundo o Data Journalism Handbook, para realizar o trabalho “Do no harm – 

Hospital Care in Las Vegas”, os jornalistas do Las Vegas Sun tiveram de fazer um pedido 

de “dados públicos”55 para aceder aos dados de todos os hospitais do estado do Nevada.  

O trabalho realizado é muito exaustivo e pressupôs a análise de mais de 2.9 

milhões de registos de facturação, que acabaram por revelar mais de 3600 casos de 

lesões, infecções e erros cirúrgicos que poderiam ter sido evitados. “The journalists 

involved worked very hard to acquire and clean up the data. One of the journalists, Alex 

Richards, sent data back to hospitals and to the state at least a dozen times to get 

mistakes corrected”, explica Angélica Ramos Peralta, do jornal argentino La Nación56.  

O trabalho teve inclusive reflexo na legislação do estado do Nevada, uma vez que 

originou seis novas leis.  

Um dos pontos a salientar no trabalho é que esta foi uma das primeiras vezes em 

que os dados originais foram disponibilizados para poderem ser consultados pelos 

leitores (Figura 3.1) 

 

 

                                                 
50

 Hoje denominado “Tampa Bay Times” 
51

 http://www.politifact.com/ 
52

Um documento marcante na história do jornalismo de dados, (ver mais adiante neste capítulo) 
http://datajournalismhandbook.org/1.0/en/introduction_3.html 
53

 http://www.lasvegassun.com/hospital-care/  
54

 http://www.texastribune.org/library/data/government-employee-salaries/  
55

 Nos EUA é possível fazer “pedidos de dados públicos”quando os dados públicos não estão disponíveis. 
56

 Data Journalism Handbook - http://datajournalismhandbook.org/1.0/en/introduction_3.html 

http://www.lasvegassun.com/hospital-care/
http://www.texastribune.org/library/data/government-employee-salaries/
http://datajournalismhandbook.org/1.0/en/introduction_3.html
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No caso do trabalho do Texas Tribune, “Government Employee Salary 

Database” (Figura 3.2), foi construída uma base de dados com os salários de 660 mil 

funcionários públicos, de forma a que os leitores pudessem pesquisar os dados, 

criando os seus padrões de leitura.  

A base de dados permite pesquisar por nome, salário ou agência do governo. 

Neste caso, a novidade é a apresentação da informação num formato pouco habitual 

em jornalismo. Não há texto escrito pelo jornalista, é apresentada uma base de dados 

consultável e os leitores também podem descarregar uma folha de cálculo com os 

dados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.1 – Homepage do trabalho “Do no harm” 

Figura 3.2 – Homepage do trabalho “Government Employee Salaries” 

Fonte: http://www.texastribune.org/library/data/government-employee-salaries/ 

Fonte: http://www.lasvegassun.com/hospital-care/ 
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Outro marco importante de 2010 é a realização, a 24 de Agosto, da primeira mesa-

redonda europeia sobre jornalismo de dados, intitulada: “Data-driven Journalism: What is 

there to learn?”. Organizada pela Universidade de Amsterdão e pelo European 

Journalism Centre (EJC), produziu um dos primeiros documentos em torno de uma 

discussão sistematizada sobre jornalismo de dados. O documento, com o mesmo nome 

da mesa-redonda, dá conta das intervenções no evento e contém alguns elementos 

chave para compreender o quadro e as expectacivas face ao jornalismo de dados, em 

2010.  

Em 2012, o European Journalism Centre (EJC) e a Open Knowledge Foundation, 

lançam o “Data Journalism Handbook”57, um “manual” colaborativo sobre jornalismo de 

dados, que traz alguma luz sobre o que é o jornalismo de dados e apresenta o “estado da 

arte” um pouco por todo o mundo, com destaque para os Estados Unidos da América, 

parte da Europa e América do Sul. O European Journalism Center (EJC), reconhecendo 

a importância do jornalismo de dados, dedica-lhe área de investigação, sendo também 

responsável pelo site “Data Driven Journalism”.58 

Como veremos adiante59, a proliferação de cursos, workshops e a 

consciencialização da necessidade de formação nesta nesta área, mostram a importância 

que o jornalismo de dados está a tomar no panorama jornalístico internacional. 

Outro indicador da importância que o tema está a assumir é o número, planeado 

pela publicação “Digital Journalism” 60 para junho de 2014, sobre «Journalism in the era of 

big data». 

Estas movimentações e acontecimentos fornecem-nos pistas acerca do “estado da 

arte” do jornalismo de dados. Apesar de, ainda, não estar no topo da agenda do 

jornalismo, há já focos muitos importantes onde o jornalismo de dados é desenvolvido e 

pensado. 

Será, então, o jornalismo de dados algo de novo? Para Bounegru (2012), esta 

discussão não é importante, embora ela perpasse uma boa parte da literatura sobre 

jornalismo de dados. “Rather than debating whether data journalism is completely novel, a 

more fruitful position would be to consider it part of a longer tradition, but responding to 

new circumstances and conditions” (Bounegru, 2012). 

 

 

 

                                                 
57

 http://datajournalismhandbook.org/1.0/en/ 
58

 http://datadrivenjournalism.net/ 
59

 Ponto 4 deste capítulo. 
60

 Uma publicação científica da Routledge, Taylor & Francis 

http://datajournalismhandbook.org/1.0/en/
http://datadrivenjournalism.net/
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3.2 – As principais correntes 

Duas nomenclaturas aparecem recorrentemente quando se discute o que é  

jornalismo de dados: “database journalism” e “data-driven journalism”. Alguns autores 

distinguem-nos, apontando o primeiro como o jornalismo centrado nos dados, por 

oposição ao segundo que utiliza dados para “chegar” a histórias e enriquecê-las.  

Holovaty (2006) defende: “Newspapers need to stop the story-centric worldview. 

Conditioned by decades of an established style of journalism, newspaper journalists tend 

to see their primary role thusly: Collect information; Write a newspaper story. The problem 

here is that, for many types of news and information, newspaper stories don't cut it 

anymore”. 61 

Por oposição, Lorenz (2012) afirma: “data-driven journalism can be defined as a 

workflow, where data is the basis for analysis, visualization and – most importantly – 

storytelling”.  Esta definição de Lorenz traz, por vezes, alguma confusão com outro tipo 

de jornalismo, nascido nos anos 90, e já com bastante trabalho feito, sobretudo nos 

Estados Unidos da América, o Computer Assisted Reporting (CAR)62.  

Uma diferença entre estas duas formas de pensar o jornalismo de dados está no 

foco. O “database journalism” põe as bases de dados no centro do trabalho, como 

ferramenta essencial para disponibilizar produtos em formatos que tradicionalmente não 

estão ligados às práticas jornalísticas. Por exemplo, simuladores com actualizações em 

tempo real, filtros de dados dinâmicos, etc. 

Enquanto o “data-driven journalism” põe o foco nas histórias jornalísticas, 

assumido-se como um processo que usa os dados numéricos, ou bases de dados, para 

chegar ao produto jornalístico final. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
61

 http://www.holovaty.com/writing/fundamental-change/ 
62

 Ver adiante, neste capítulo. 

Figura 3.3 – Esquema Jornalismo de Dados como um Processo 

Fonte: Lorenz, 2012. 

http://www.holovaty.com/writing/fundamental-change/


18 

 

Mas o jornalismo de dados está indiscutivelmente ligado a práticas jornalísticas 

como o jornalismo de investigação, o jornalismo de precisão, o jornalismo de 

profundidade, ou o Computer Oriented Reporting. Confundindo-se, por vezes com 

algumas delas. Para Sandra Crucianelli63, aquilo que na actualidade se apelida de 

jornalismo de dados64 envolve todas as prática citadas, podendo envolver mais ou menos 

cada uma delas, dependo do tipo de matérias que estão a ser abordadas. O 

aparecimento do jornalismo de dados só é possível com o amadurecimento de algumas 

destas práticas jornalísticas.  

Esclarecendo um pouco cada uma delas mais facilmente se compreenderá esta 

relação, contribuindo para uma clarificação do que se entende por jornalismo de dados. 

Para que um trabalho jornalístico possa ser considerado de investigação são 

necessárias três condições (Crucianelli, 2013): que trabalhe um tema de relevância 

social, que alguém tenha interesse em manter segredo sobre a matéria, e que 

pressuponha da parte do jornalista trabalho adicional. Um trabalho de jornalismo de 

dados também pode, por isso, ser jornalismo de investigação. Basta olharmos para o 

trabalho do Las Vegas Sun sobre os hospitais no Estado do Nevada65 para percebermos 

que se trata de um caso de relevância social, que as autoridades da saúde não gostariam 

que viesse a público e que pressupôs trabalho que vai para além das práticas quotidianas 

dos jornalistas.  

No caso do jornalismo de profundidade, o trabalho tem as mesmas premissas que o 

jornalismo de investigação, excepto a premissa do segredo que aqui não se aplica. 

O jornalismo de precisão, já descrito anteriormente neste capítulo, a propósito do 

livro “Precision Journalism”, baseia-se na premissa de que os jornalistas devem utilizar os 

métodos de investigação usados nas ciências sociais, recorrendo à investigação 

qualitativa e à investigação quantitiva. E, por vezes, quando se faz jornalismo de dados 

também são aplicados alguns destes métodos.  

Crucianelli define o CAR como a utilização de recursos computacionais para a 

recolha e análise de dados, chegando mesmo a afirmar que quando se fala do tratamento 

de grandes quantidades de dados já não se deve falar de CAR, mas sim de jornalismo de 

dados. Mas no Data Journalism Handbook, Bounegru traz mais alguma luz sobre a 

diferença entre os dois. “Some argue that there is a difference between CAR and data 

journalism. They say that CAR is a technique for gathering and analyzing data as a way of 

                                                 
63

 Citando documento do MOOC sobre “Jornalismo de dados”, do Knight Center for Journalism in the 
Americas. 
64

 Que Crucianelli cita como uma abreviatura de “Jornalismo de Bases de Dados”. 
65

 Citado anteriormente neste capítulo. 



19 

 

enhancing  (usually investigative) reportage, whereas data journalism pays attention to 

the way data sits within the whole journalistic workflow” (Bounegru, 2012).  

 

3.3 – Caracterização 

Face a estas formas de fazer jornalismo, quais os elementos diferanciadores do 

jornalismo de dados? Crucianelli (2013) salienta que o jornalismo de dados vem 

acrescentar novos elementos à forma como é feito o jornalismo: tratamento de grandes 

volumes de dados; visualização interactiva desses dados; utilização da programação 

para desenvolver tarefas que vão desde a pura extracção de dados, à limpeza dos 

datasets ou ao desenho de aplicações de notícias (news apps).  

Para além destes elementos, que Crucianelli enumera, há a acrescentar um muito 

importante: a disponibilização dos dados crús utilizados para levar a cabo o trabalho 

jornalístico. 

Como forma de identificar mais facilmente o que serão produtos do jornalismo de 

dados, Crucianelli (2013) enumera “produtos” que emergem desta prática:  

 Artigos baseados em dados;  

 Visualizações Interactivas,  

 Conjuntos de Dados Abertos;  

 Aplicações de Notícias.  

Mais do que tentar chegar a uma definição única do que é o jornalismo de dados 

importa perceber que há, de facto, abordagens novas ao jornalismo que têm por base 

mudanças como: O aumento da quantidade de dados existentes em formato digital; 

O aumento da quantidade de dados disponíveis, como consequência das políticas de 

abertura de dados, tanto a nível público como privado; Os avanços tecnológicos que 

permitem a democratização de formas mais fáceis e rápidas de tratamento e visualização 

de dados; O aumento da literacia digital da população. 

Contemporâneo do big data e das tendências de abertura de dados, o jornalismo de 

dados vai ao encontro de alguns dos desafios que eles trazem, aproveitando o seu 

potencial e tornando-os mais inteligíveis e acessíveis. 

Seja orientado para as histórias, para os processos ou para as bases dados, é 

jornalismo de dados, porque a sua matéria prima são os dados.  

 

3.3 Novas competências?  

Estarão os jornalistas preparados para fazer face a estas mudanças do ponto de 

vista das suas competências?  

Apesar de os jornalistas trabalharem com dados desde há muito tempo, raramente 

eles trabalhavam os dados em si. “In the past heavy number crunching was done 
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elsewhere, in big rooms with specialists feeding machines. Journalists used the end 

results of this process, ranging from statistics, studies or stock quotes to new findings in 

science. Only few journalists worked directly with the raw data at the start of this process”. 

(Lorenz, 2010) 

Tim Berners-Lee66 crê que os jornalistas têm o dever de adquirir competências que 

permitam analisar e disponibilizar os dados de uma forma “intelegível”, pois na 

actualidade eles são uma “nova e poderosa forma de informação”.  

Com as mudanças que possibilitaram novas abordagens ao jornalismo, fica claro 

que os jornalistas têm de estar preparados para trabalhar neste novo contexto. E essa é, 

de facto, uma preocupação que começa a transparecer dentro da classe jornalística e do 

universo que gravita à sua volta. 

O European Journalism Centre (EJC) levou a cabo, entre Abril e Agosto de 2011, 

um inquérito cujo objectivo era perceber as necessidades de formação na área do 

jornalismo de dados67. Apesar de, como admitem os seus responsáveis (Lorenz, 2011)68, 

o inquérito não poder reclamar representatividade, ele é uma primeira abordagem que 

ajuda a mostrar as expectativas e preocupações sobre esta área do jornalismo.  

O inquérito concluíu que 70% dos respondentes classificaram o jornalismo de 

dados como «muito importante», apesar de 72,8% admitir que o principal empecilho para 

a implementação do jornalismo de dados é a falta de “conhecimentos adequados” (Figura 

3.4) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
66

 http://www.theguardian.com/media/2010/nov/22/data-analysis-tim-berners-lee 
67

 Responderam ao inquérito 200 profissionais de 40 países da Europa, América do Norte e do Sul, 
Australasia, Ásia e África. 
68

http://datadrivenjournalism.net/news_and_analysis/training_data_driven_journalism_mind_the_gaps 

Figura 3.4 – Quadro: Principais impedimentos à implementação do jornalismo de dados. 

Fonte: Training needs for data journalism – European Journalism Centre 

http://www.theguardian.com/media/2010/nov/22/data-analysis-tim-berners-lee
http://datadrivenjournalism.net/news_and_analysis/training_data_driven_journalism_mind_the_gaps
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A falta de recursos e a falta de tempo seguem-se praticamente com a mesma 

percentagem de respostas, aparecendo em seguida a falta de infraestruturas de 

publicação adequadas. 

Mas olhando com maior atenção para a questão das competências, saber como 

analisar dados é a competência que a maioria dos respondentes gostariam de adquirir 

(Figura 3.4) 

Seguindo-se a capacidade de trabalhar a visualização dos dados, muito perto da 

capacidade de desenvolver uma história a partir de dados crús, e de saber como verificar 

se os dados são confiáveis. Necessidades que vêm ao encontro das competências 

necessárias para trabalhar nesta realidade onde os dados são cada vez mais 

importantes. 

O reconhecimento da importância da formação de quadros mais qualificados na 

área dos dados está bem patente no crescente número de escolas e universidade de 

jornalismo conceituadas a apostar em cursos específicos de jornalismo de dados. A 

título de exemplo podem citar-se cursos como o da Universidade de Hong Kong69, da 

Universidade Rey Juan Carlos, em Espanha70, da Escola de Jornalismo da 

Universidade de Columbia, em Nova Iorque71, ou da Universidade de Tilbur, na 

Holanda72. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
69

 http://datalab.jmsc.hku.hk/2013/01/09/1010/ 
70

 http://www.escuelaunidadeditorial.es/master-periodismo-de-investigacion/programa.html 
71

 http://towcenter.org/courses/dual-degree/ 
72

 http://www.tilburguniversity.edu/education/masters-programmes/data-journalism/ 

Figura 3.4 – Quadro: Competências mais necessitadas 

Fonte: Training needs for data journalism – European Journalism Centre 

http://datalab.jmsc.hku.hk/2013/01/09/1010/
http://www.escuelaunidadeditorial.es/master-periodismo-de-investigacion/programa.html
http://towcenter.org/courses/dual-degree/
http://www.tilburguniversity.edu/education/masters-programmes/data-journalism/
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Para além do trabalho feito por estas escolas multiplicam-se os workshops 

dados por jornalistas especializados. Na Plataforma “European Public Sector 

Information”73 há uma área sobre jornalismo de dados, onde são elencados workshops 

sobre o tema, um pouco por toda a Europa.  

O formato dos cursos espelha também o potencial das novas tencologias. 

Alguns deles são MOOC74, direccionados para jornalistas de todos o mundo.  Uma 

entidade que tem dado cartas aqui é o Knight Center for Journalism in the Americas, 

da Universidade do Texas, em Austin. Durante 2013 foram já leccionados três MOOC 

dedicados ao jornalismo de dados, todos eles com milhares de alunos. O mais recente 

contou com 3 mil alunos espalhados por todo o mundo75. 

A corroborar a necessidade de novas competências estão os anúncios de emprego 

para jornalistas onde são pedidas competências específicas na área da análise de dados, 

normalmente a par de competências elevadas a nível das tecnologias de informação e 

comunicação.  A título de exemplo pode citar-se um anúncio76 da Associted Press, de 

Abril de 2013, que pedia um(a) “Newsperson/Interactive Data Journalist”, com 

competências como gestão de bases de dados, análise de dados e desenvolvimento 

web. Outro anúncio77, de Outubro de 2013, de um grupo de média norte-americano 

(Hannah News Service), pretendia um “New Media/Data Journalist”, com capacidade de 

análise intensiva de dados, conhecimentos de gestão de conteúdos web, e à vontade na 

gestão de redes sociais e os conteúdos multimédia.  

Pelo quadro descrito percebe-se que há uma evolução nas competências 

necessárias à prática do jornalismo. Importante salientar que em quase todas as leituras, 

apesar da necessidade de novas competências, continua a ser salientada aquela que é 

talvez a mais importante competência de um jornalista: a capacidade de perceber o que é 

mais relevante, e de saber fazer as perguntas certas. 

Como diz Tanja Aitamurto: 

 “Data Journalism adds new requirements to the journalist’s profession. Now these 

individuals need skills for data analysis, web development and community management. 

However, the most important factor for successful data journalism is a journalistic sense of 

what is relevant and interesting, and of what questions need to be asked” (Aitamurto, 

2011, pp.2). 

                                                 
73

 http://epsiplatform.eu/category/keywords/data-journalism 
74

 Massive Open Online Courses (MOOC) 
75

 https://knightcenter.utexas.edu/00-13876-knight-centers-mooc-introduction-data-journalism-starts-
3000-students-and-high-participatio 
76

 http://journalism.berkeley.edu/jobs/detail/14606/ 
77

 http://journalism.berkeley.edu/jobs/detail/16140/ 

http://epsiplatform.eu/category/keywords/data-journalism
https://knightcenter.utexas.edu/00-13876-knight-centers-mooc-introduction-data-journalism-starts-3000-students-and-high-participatio
https://knightcenter.utexas.edu/00-13876-knight-centers-mooc-introduction-data-journalism-starts-3000-students-and-high-participatio
http://journalism.berkeley.edu/jobs/detail/14606/
http://journalism.berkeley.edu/jobs/detail/16140/
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4. JORNALISMO DE DADOS EM PORTUGAL 

A abordagem ao jornalismo de dados em Portugal foi realizada eminentemente 

através do método qualitativo78, embora com algumas incursões no método 

quantitivo79.  

Não houve, neste trabalho, a pretensão de construir uma amostra do ponto de 

vista estatístico, sendo o trabalho desenvolvido eminentemente qualitativo, dado que 

se trata de um trabalho eminentemente exploratório (Lessard-Hébert, 1990)80. 

Foram utilizadas duas técnicas distintas. A aplicação de um questionário a 

“opinion leaders” nacionais na área do jornalismo, tendo sido escolhidos para o 

contacto os responsáveis editoriais de dezassete meios de comunicação social 

portugueses. E a análise da cobertura online que esses meios de comunicação social 

fizeram em termos de dados na noite das eleições Autárquicas de 29 de Setembro de 

2013.A escolha destes dezassete meios foi feita tendo em conta a sua temática e 

periodicidade, o seu suporte, o facto de serem de âmbito eminentemente nacional e 

terem uma presença online (Figura 4.1), garantindo a diversidade de temáticas. 

 

                                                 
78

 Inicialmente estava planeada a realização de entrevistas, mais adequadas ao método qualitativo 
(Lessard-Hébert, 1990). 
79 A abordagem realizada não pretende ser tomada como um estudo intensivo do estado da arte do 

jornalismo de dados em Portugal. Pretende ser antes vista como um contributo para o estudo de uma 
matéria sobre a qual ainda há muito trabalho académico a realizar. Foi também levada a cabo tendo em 
mente um futuro aprofundar das questões levantadas.  
80

 Lessard-Hébert, Michelle; Goyette, Gabriel; Bountin, Gérald: Investigação Qualitativa – Fundamentos 
e Práticas. 1990, Colecção Epistemologia e Sociedade, Instituto Piaget. 

Órgão de Comunicação social Meio  Periodicidade Temática  

Diário de Notícias  Imprensa/Online Diário Generalista 

Público Imprensa/Online  Diário Generalista 

Jornal de Notícias  Imprensa/Online Diário Generalista 

Correio da Manhã Imprensa/Online Diário Generalista 

i Imprensa/Online Diário Generalista 

Expresso Imprensa/Online Semanário Generalista 

Sol Imprensa/Online Semanário Generalista 

Jornal de Negócios Imprensa/Online Diário Económico 

Diário Económico Imprensa/Online Diário Económico 

A Bola Imprensa/Online Diário Desporto 

Record Imprensa/Online Diário Desporto 

RTP Televisão/Online Televisão Generalista          

SIC Televisão/Online   Televisão Generalista 

TVI Televisão/Online Televisão Generalista 

TSF Rádio/Online Rádio Generalista 

Antena 1 Rádio/Online Rádio Generalista 

Rádio Renascença  Rádio/Online Rádio Generalista 

Figura 4.1 - Quadro: Órgãos de comunicação social escolhidos e a sua caracterização 
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Foram enviados questionários81, por e-mail82, para os responsáveis editoriais 

deste dezassete meios, tendo sido obtidas nove respostas. Aqui a relevância não está 

no número de respostas, mas sim no cargo e “importância” que os respondentes têm 

no meio jornalístico, em Portugal. Das nove respostas, oito foram dadas por directores 

de meios de comunicação social e uma por um subdirector (figura 4.2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As respostas ao questionário são representativas da realidade analisada, já que 

se conseguiu a participação de responsáveis de todos os meios, incluindo 

imprensa/online, televisão/online, rádio/online. Apenas quanto à especialização 

temática não foi coberta a amostra inicialmente prevista, ficando de fora os 

económicos que não responderam. Ainda assim, estão representados os maiores e 

mais importantes meios do panorama dos média nacionais. Em média, as redacções 

chefiadas pelos respondentes têm cerca de 77 jornalistas83 (Figura 4.2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
81

 Ver Anexo D. 
82

 Com follow-up telefónico. 
83

 Dados fornecidos pelos respondentes. 

Fonte: Questionário aos responsáveis editoriais 

Figura 4.2 - Gráficos com cargos dos respondentes e tipo de meios a que pertencem 

Figura 4.3 – Gráfico: Quantidade de jornalistas nas redacções 

Fonte: Questionário aos responsáveis editoriais 
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Este trabalho visa obter pistas para perceber, de uma forma muito simples:  

 até que ponto o jornalismo de dados está presente nas redacções 

destes meios de comunicação social;  

 quais as maiores dificuldades que os responsáveis sentem nesta área; 

 importância do acesso aos dados;  

 saber se os jornalistas das redações têm as competências ncessária 

para a prática deste tipo de jornalismo; 

 de que forma as tecnologias de informação vieram trazer mudanças no 

jornalismo e, sobretudo, na forma como tratam os dados. 

O questionário foi construído com recurso a respostas fechadas e abertas. A 

amostra não permite retirar conclusões a nível quantativo, no entanto, é possível 

perceber algumas tendências da análise qualitativa. 

 

4.1 Jornalismo de dados em estado embrionário 

Em geral, o jornalismo de dados é uma temática conhecida pelos responsáveis 

dos meios de comunicação social que responderam ao questionário. Todos os 

respondentes afirmam estar familiarizados com a expressão. 

No que respeita a abordagem a este tipo de jornalismo, a larga maioria afirma 

haver uma abordagem específica ao jornalismo de dados no órgão de comunicação 

social que chefiam, salientado alguns exemplos de trabalho com dados.  

Nos restantes, a falta de uma abordagem mais sistematizada a este tipo de 

jornalismo deve-se, de acordo com os responsáveis, à falta de: recursos, apoio por 

parte da administração; ou competências específicas. 

Apesar de a maioria dos respondentes afirmar que os seus órgãos de 

comunicação social trabalham frequentemente com dados, é também a maioria a 

reconhecer que só ocasionalmente são escolhidas, em reunião de redacção, matérias 

baseadas na análise de grandes quantidades de dados (figura 4.3).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Questionário aos responsáveis editoriais 

Figura 4.4 – Gráfico: Frequência escolha de matérias com base na análise de dados 
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As áreas de análise de dados mais trabalhadas e que suscitam maior interesse 

editorial são: a populção, o ensino superior, as subvenções estatais e autárquicas, a 

economia, a política e o crime/justiça.  

Um dos directores acrescenta mesmo que na área de crime/justiça o jornal tem 

no seu staff “alguns jornalistas que conseguem entender em extensão os dados crús”. 

No caso específico dos jornais desportivos são dados exemplos concretos do 

que se passa num deles: “Fazemos, por exemplo, o estudo comparativo das receitas 

dos clubes europeus no que concerne aos direitos televisivos. Trata-se, aqui, de 

estudos comparativos que têm de ser interpretados não por análises lineares, mas em 

respeito a fatores essenciais como a tipologia dos mercados, as populações das 

cidades onde os clubes estão enraizados, os rendimentos médios, etc. Também foram 

produzidos trabalhos no âmbito da análise do facto de Portugal ser o país europeu 

com maior volume de negócio de transferências de jogadores. Mais uma vez as peças 

jornalísticas publicadas tiveram por base dados internacionais com origem nas Ligas 

europeias”, é referido. 

Ainda no desporto, um dos directores afirma que “praticamente toda a 

abordagem analítica à actividade desportivo é baseada na procura, compilação e 

compreensão de dados”. Mostrando, assim, a importância dos dados para estes 

órgãos de comunicação social.  

 

4.1.1 Abertura e disponibilização dados 

Fazendo eco da necessidade de aceder aos dados e consequentemente da sua 

disponbilização, são citados exemplos de áreas de dados do sector público aos quais 

gostariam de ter mais acesso.  

“Toda a administração pública carece de transparência, Finanças, financiamento 

partidário, financiamento partidário e autarquias são exemplos”. Esta frase reflecte a 

opinião geral dos responsáveis que responderam ao questionário. Dando a entender 

que sentem necessidade de uma maior abertura de dados por parte do sector público. 

E que as iniciativas que já começa a haver, em Portugal, neste sentido84 ainda estão 

longe de ser suficientes.  

Segundo os responsáveis inquiridos, as áreas onde há maior défice de dados e 

dificuldade em econtrar a informação desejada são a saúde e finanças, desporto, 

turismo, agricultura e dinheiros do QREN.  

“Mas de um modo geral, faltam dados, e sobretudo faltam assessores nos 

ministérios que não tenham funções de assessoria dos ministros e, logo, a tendência 

                                                 
84

 Ver capítulo anterior. 



27 

 

para interpretar os dados antes de estes serem disponibilizados”, é sublinhado pelo 

director de um dos jornais. Enfatizando a necessidade da disponbilização dos dados 

crús, sem a “interpretação” das assessorias de imprensa, dando margem aos 

jornalistas para escolherem e tratarem os dados contextualizados. 

Mas, em grande parte dos casos, a preocupação com a abertura de dados 

parece ter sentido único. Se por um lado os responsáveis editoriais reclamam o 

acesso a dados abertos, a maioria afirma não ser pratica corrente no seu órgão de 

comunicação disponibilizar ao público os dados que servem de base aos seus 

trabalhos jornalísticos. 

Da análise das respostas emerge uma conclusão: o jornalismo de dados ou a 

forma como ele é feito ainda são vistos de uma forma redutora. Basta olharmos para 

as opiniões sobre quais os média mais adequados para publicar trabalhos de 

jornalismo de dados. 

Ao contrário do que sugerem alguns especialistas na área do jornalismo de 

dados, a maioria dos respondentes aponta a imprensa (papel) como o meio mais 

adequado à publicação de matérias resultantes da análise de grandes quantidades de 

dados (Figura 4.4).85 O online aparece em segundo lugar das preferências, seguido da 

televisão e da rádio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O online é apontado, por especialistas, como o meio mais versátil e mais 

propenso ao jornalismo de dados. Pelo seu ADN tecnológico, mas sobretudo porque 

                                                 
85

 Numa escala em que é pedido para classificar de 1 a 5, sendo 1 o mais adequado e 5 o menos 

adequado, o papel fica em em primeiro lugar, seguido do online, da TV e da Rádio.  

Fonte: Questionário aos responsáveis editoriais 

Figura 4.5 – Gráfico: Meio mais adequado para produtos jornalismo de dados 
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neste meio é possível disponibilizar os trabalhos, tirando partido da interactavidade, 

multimedialidade e hipertextualidade, “as três chaves da linguagem digital” (Salaverría, 

2013). 

No entanto, uma das respostas vem ao encontro de uma premissa fulcral para 

alguns dos estudiosos do jornalismo de dados: primeiro a notícia, a história, - os dados 

são apenas uma forma de chegar a elas. “O meio não é relevante, o que é relevante é 

o conteúdo que se obtem pela análise dos dados e que notícia ou retrato nos fornece”. 

Outro sintoma da visão algo redutora do jornalismo de dados, entre os 

respondentes é perspectiva quando aos suportes utilizados para fazer peças 

jornalísticas que têm por base a análise de dados (Figura 4.5) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os suportes tradicionais ainda são os mais utilizados nas matérias de análise de 

dados, com o texto a encabeçar a lista, seguindo-se os gráficos em imagem e as 

infografias estáticas. Segundo os responsáveis inquiridos, os suportes menos 

utilizados são precisamente os que têm maior potencial para o jornalismo de dados, tal 

como é pensado na actualidade. As infografias e gráficos interactivos estão na cauda 

das opções. 

 

4.1.2 Novas competências para os jornalistas? 

O jornalismo de dados traz novos desafios para os jornalistas a nível das 

competências. O estudo do EJC já referido no capítulo anterior mostra que a 

Figura 4.6 – Gráfico: Suporte mais adequado para produtos jornalismo de dados 

Fonte: Questionário aos responsáveis editoriais 
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consciência da escassez de competências para fazer trabalhos com dados é uma das 

causas para que os jornalistas não optem por trabalhar dados.  

Para a grande maioria dos respondentes ao questionário é importante que os 

jornalistas tenham preparação e competência para lidar com a existência e 

disponibilização de grandes quantidades de dados (apenas um acha não ser 

importante). 

Mas quando questionados sobre as competências que um jornalista deveria ter 

para ser contratado, apenas um mencionou a “compreensão e tratamento de dados”.  

As competências mais valorizadas são o “sentido de notícia”,  independência, 

boa capacidade de trabalho e “ADN digital” ou “chip digital”86. 

Na resposta à questão “quantos jornalistas na redacção têm preparação para 

fazer análise de dados”, as respostas evidenciam graus diferentes na percepção do 

que é a analise de dados.  

Num universo de redacções com uma média de 77 jornalista, a maioria das 

respostas aponta para a existência de um e cinco  jornalistas com competências para 

a análise de dados. No entanto, alguns dos responsáveis editoriais afirmam que pelo 

menos metado dos jornalistas da sua redacção têm estas competências. Outros 

chegam ao limite de assegurar que todos os jornalistas da sua redacção têm esta 

capacidade. 

Mas nas redacções não são apenas os jornalistas a deter o monopólio destas 

competências. Infográficos, webdesigners, consultores económicos e financeiros são 

alguns dos colaboradores que também trabalham com dados, segundo as respostas 

dos responsáveis. Embora, menos de metade dos respondentes afirmem não ter 

outros profissionais, dentro dos seus órgãos de comunicação social, a trabalhar dados. 

As respostas sugerem que o trabalho em equipas multidiscilplinares87 não é uma 

prática recorrente para a extração, análise de dados e a sua consequente 

transformação em matérias e produtos jornalísticos. Ao contrário do que defendem 

autores como Richard Gordon88, que falam das dimensões do jornalismo de dados, 

para quais são necessários profissionais com diferentes perfis: “computer-assisted 

reporter, news applications developer e data visualization specialist” (Gordon, 2013). 

 

4.1.3 Tratamento de dados na actualidade 

“Há dez anos fazíamos em oito dias o que hoje podemos fazer em oito horas”, 

afirma um dos responsáveis editoriais em resposta à questão: “Tendo em conta a sua 

                                                 
86

 Expressões utilizadas nas respostas. 
87

 Compreendendo programação, desenvolvimento web, webdesign, infografia, texto, etc. 
88

 Gordon, 2013 
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experiência, pode enumerar duas ou três grandes diferenças entre a forma como são 

tratados os dados hoje e há 10 anos atrás?”. 

A facilidade de acesso aos dados, o aumento da quantidade de dados 

disponíveis, a evolução das competências para trabalhar dados crús, a maior 

diversidade de dados disponíveis e a forma “universal” como os dados são tratados 

são as principais diferenças que separam o tratamento de dados hoje daquele que era 

feito há 10 anos atrás, segundo os responsáveis editoriais. 

Uma outra diferença apontada é o aparecimento de iniciativas como a Pordata89 

e a melhoria da acessibilidade aos dados de entidades como o INE90 e o Eurostat91.  

 “A grande diferença é a crescente facilidade de acesso. Por outro lado, sinto 

que há menos tempo. E de uma forma geral menos pessoas”, salienta um dos 

respondentes. Dando também ênfase à falta de mão de obra e à necessidade de 

desempenhar as tarefas com maior celeridade, alguns dos desafios que as redacções 

enfrentam na actualidade. 

Um dos respondentes salienta três melhorias concretas: “Maior quantidade, 

maior legibilidade, maior cruzamento [de dados]”. Melhorias materializadas pelos 

avanços nas tecnologias de informação e comunicação.  

Quando inquiridos sobre “Até que ponto as tecnologias de informação e 

comunicação vieram tornar mais simples a análise, publicação e visualização de 

dados”, todos reiteraram a importância dos desenvolvimentos nesta área.  

“Claro que a disponibilização online e o facto de haver folhas de Excel tornou 

tudo radicalmente diferente” é salientado. [As tecnologias de informação e 

comunicação] “simplificaram-na [a análise, publica e visualização de dados] de forma 

extraordinária, tornando mais assídua a utilização dessa informação”. 

As tecnologias de informação e comunicação são referidas como um elemento 

que transformou “radicalmente” a forma como se faz jornalismo de dados.  [Elas] 

“tornaram mais simples e mais percetível a comunicação imediata aos leitores de 

jornais, aos utilizadores do on-line e aos telespetadores. Tudo depende, também, de 

uma boa equipa gráfica”, refere um dos respondentes. 

Apesar das melhorias elencadas, uma das respostas acaba por tocar numa 

questão importante: “Mais simples não creio, é sempre difícil apresentar de forma 

inteligível grandes quantidades de dados. Mas sim, existem formas mais rápidas e 

                                                 
89

 Serviço público de informação estatística criado pela Fundação Francisco Manuel dos Santos - 

http://www.pordata.pt/ 
90

 Instituto Nacional de Estatística – http://www.ine.pt 
91

 Organismo oficial responsável pelas estatísticas europeias - http://epp.eurostat.ec.europa.eu 
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eficazes de disponibilizar”. Monstrando a noção clara da complexidade existente no 

trabalho com dados. 

 

4.2 Dados em noite de Eleições Autárquicas  

Com o objectivo de tentar perceber as diferentes abordagens jornalísticas aos 

dados num caso específico, que fosse noticiado por todos os órgãos de comunicação 

social, procedeu-se ao levantamento do tratamento dos números referentes aos 

resultados das eleições Autárquicas, de 29 de Setembro de 2013. Ao longo da noite 

das eleições e à medida que foi feito o apuramento dos votos a nível nacional, os sites 

foram sendo monitorizados. 

A observação teve como objecto os sites dos meios de comunicação social da 

lista da figura 4.1, exceptuando os desportivos92, de forma a poder comparar as 

abordagens num meio que fosse comum a todos, daí a escolha do online.  

A escolha da noite das eleições para esta análise baseou-se no facto de as 

eleições serem momentos ricos em dados e números, passíveis de ser analisados à 

luz do jornalismo de dados. 

A análise incidiu fundamentalmente na abordagem aos dados relativos aos 

resultados oficiais das eleições, embora tenham sido também analisadas as 

abordagens às sondagens. 

 Foram estabelecidos os seguintes parâmetros de análise: 

 Localização da matéria nas páginas online 

 Origem dos dados 

 Tipo de actualização 

 Produtos de jornalismo originados 

 Interactividade 

 Personalização 

À excepção do Diário Económico, da TVI 24, da Antena 1 e do Sol, todos os 

órgãos de comunicação social analisados apresentavam os resultados oficiais à 

medida que iam sendo publicados no site oficial93 que o Ministério da Justiça dedicado 

exclusivamente ao acompanhamento das eleições, recorrendo a um mecanismo de 

feed automático em tempo real.  

Todos os meios faziam referência aos resultados das eleições nas suas 

homepages. Alguns tinham um cabeçalho bastante destacado, já com alguns 

resultados. Em todos os casos era necessário passar da primeira página para uma 

                                                 
92

 A exclusão foi feita tendo em conta a temática dos órgãos de comunciação social desportivos, que não 
se coaduna com este tipo de informação. 
93

 http://autarquicas.mj.pt/index.html 

http://autarquicas.mj.pt/index.html
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área do site dedicada às eleições onde era possível encontrar os trabalhos de  

apresentação dos resultados.  

À excepção do semanário Sol, o destaque das eleições foi mantido ao longo de 

toda a noite no mesmo local da homepage, prolongado-se durante o dia seguinte às 

eleições. No caso do Sol, apesar de mantido na homepage o destaque foi mudando de 

localização e de título. 

No que respeita ao trabalho com dados em si, não há nenhum órgão de 

comunicação social que se destaque pela originalidade nem complexidade no 

tratamento. O processo de recolha de dados era automático, baseado num feed em 

tempo real.  

Na maioria dos casos era grande a semelhança com a informação apresentada 

no site oficial das eleições, da responsabilidade do Ministério da Justiça, tanto a nível 

da estruturação como a nível gráfico. A título de exemplo fica a comparação entre o 

site das Eleições e o do Correio da Manhã, onde as semelhanças saltam à vista 

(Figura 4.6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A análise realizada evidenciou também que os órgãos de comunicação social 

pertencentes aos mesmos grupos utilizaram o mesmo produto jornalístico, com os 

mesmo gráficos e infografias, numa clara estratégia de maximização de recursos. 

Como exemplo temos o Jornal de Notícias, o Diário de Notícias e a TSF, do grupo 

Figura 4.7 – Página official das eleições e página do correio da Manhã dedicada às Autáquicas  
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Controlinvest (Figura 4.7); e o Correio da Manhã e Jornal de Negócios, do Grupo 

Cofina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O destaque positivo vai para o Jornal de Notícias que, para além dos dados 

fornecidos em tempo real com as actualizações provenientes do site “Autárquicas”, 

apresentou também duas infografias interactivas baseadas em dados relacionados 

com as eleições.  

Uma destas infografias mostra a evolução do poder autárquico em Portugal, 

desde as primeiras eleições em 197694, tendo por base os dados disponibilizados pela 

Comissão Nacional de Eleições95.  

A informação é disponibilizada de uma forma intuitiva e permite com um simples 

arrastar de um botão numa  régua ver as mudanças de poder ao longo dos vários 

actos eleitorais. 

A segunda infografia mostra os resultados das sondagens de projecção, da 

responsabilidade dos dois canais de televisão que fizeram este trabalho em parceria 

com centros de sondagens. De uma forma fácil, os leitores conseguem fazer uma 

comparação entre as previsões dos dois canais. 

O destaque negativo vai para o Jornal Sol. Este órgão de comunicação social 

não explorou os vantagens da tecnologia que proporcionou aos outros órgãos o feed 

automático dos resultados eleitorais, disponibilizados pelo site “Autárquicas”.  

                                                 
94

 http://www.jn.pt/multimedia/infografia970.aspx?content_id=3432023 
95

 http://eleicoes.cne.pt 

Figura 4.8 – As páginas dos quatro órgãos de Comunicação Social do Grupo Cofina  

http://www.jn.pt/multimedia/infografia970.aspx?content_id=3432023
http://eleicoes.cne.pt/
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A opção do Sol foi pelo “trabalho manual”, ao apresentar a actualização dos 

dados em texto corrido (Figura 3.2). Um exemplo pobre de apresentação de dados 

que já estavam em formato que facilmente poderia ser transposto para o site, à 

semelhança do que fizeram os outros órgãos de comunicação social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A opção pela apresentação dos dados em si (mesmo sendo a maior parte das 

vezes uma réplica do site “Autárquicas”), dando a possibilidade de serem os  leitores a 

navegar nos dados e a consultarem-nos à sua vontade  

 

4.3 Algumas abordagens ao jornalismo de dados 

Em Portugal, não existe até à data algum meio de comunicação social que tenha 

um espaço dedicado exclusivamente ao jornalismo de dados, à semelhança do que 

acontece em alguns do maiores jornais internacionais96 Em alguns dos casos, há 

inclusive blogues temáticos sobre dados e jornalismo de dados. 

Como já foi referido no capítulo anterior, nos Estados Unidos da América, os 

jornais regionais97 foram os primeiros a fazer grandes apostas no jornalismo de dados. 

No «Data Journalism Handbook» são citados como boas práticas alguns exemplos 

oriundos de jornais norte-americanos de âmbito regional. É o caso de dois trabalhos: 

um do Las Vegas Sun ou do Texas Tribune98. 

O Público é um dos jornais portugueses que tem feito alguma aposta no 

jornalismo de dados, de uma forma explícita e pensada como tal. Exemplo disso é o 

                                                 
96

 Ver capitulo anterior. 
97

 Que nos EUA têm uma dimensão muito grande. 
98

 http://datajournalismhandbook.org/1.0/en/introduction_3.html 

Figura 4.8 – Página do Sol de acompanhamento às Autáquicas 

http://datajournalismhandbook.org/1.0/en/introduction_3.html
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facto de ter na sua redacção uma jornalista ligada ao projecto REACTION – Retrieval, 

Extraction and Aggregation Computing Technology for Integrating and Organizing 

News99, que junta a Universidade Técnica de Lisboa (INESC – ID), a Universidade do 

Porto (FEUP e LIACC), o Centro de Investigação Media e Jornalismo (CIMJ) e o Labs 

Sapo (UP e Picoas), com o apoio da da Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), 

ao abrigo do programa UTAustin- Portugal. 

Como exemplo dessa abordagem pode citar-se um trabalho publicado a 15 de 

Setembro de 2013, com o título: «Partidos ainda não pagaram coimas das últimas 

autárquicas»100. Interessante, neste trabalho, é a caixa de texto «Bastidores de um 

novo tipo de notícia»101, onde é explicado o processo através do qual foram apurados 

os números. Esta necessidade de explicar o trabalho de dados que levaram à notícia 

demonstra a noção, por parte dos jornalistas, de que os leitores ainda não estão 

familiarizados com estas formas de jornalismo. 

O texto da caixa, de Raquel Albuquerque, documenta bastante bem algumas 

das questões que se levantam quando se trabalha com dados. “É que hoje ainda é 

grande a dificuldade em obter dados públicos numa folha Excel e essa é a razão para 

que não haja ainda mais informação neste trabalho.” 

No Verão de 2013 foi também publicado, no Público, o trabalho “Doze anos de 

incêndios”102, também ele realizado no contexto do projecto REACTION.  

Ambos os projectos podem ser caracterizados como jornalismo de dados, 

combinando produtos de jornalismo de dados, com artigos baseados em dados e 

visulizações interactivas, segundo a definição de produtos de jornalismo de dados de 

Sandra Crucianelli103. 

Pela sua aproximação às melhores práticas na área do jornalismo de dados é 

feita em seguida uma análise mais detalhada do projecto “Doze anos de incêndios”. 

 

4.3.1 “Doze Anos de Incêndios” 

Desenvolvido pelo jornal Público, o projecto «Doze Anos de Incêndios»104, é um 

dos trabalhos feitos em Portugal que mais se aproxima das melhores práticas de 

jornalismo de dados. A sua análise foi considerada importante como forma de 

                                                 
99

http://www.fct.mctes.pt/projectos/pub/2006/Painel_Result/vglobal_projecto.asp?idProjecto=110545
&idElemConcurso=3195 
100

 http://www.mynetpress.com/pdf/2013/setembro/2013091533d41a.pdf 
101

 Ver Anexo E. 
102

 http://publico.pt/floresta-em-perigo/doze-anos-de-incendios 
103

 Aulas do MOOC “Introdución al Periodismo de dados”, do Knight Center for Journalism, leccionado 
por  Sandra Crucianlli. 
104

 http://publico.pt/floresta-em-perigo/doze-anos-de-incendios 

http://www.fct.mctes.pt/projectos/pub/2006/Painel_Result/vglobal_projecto.asp?idProjecto=110545&idElemConcurso=3195
http://www.fct.mctes.pt/projectos/pub/2006/Painel_Result/vglobal_projecto.asp?idProjecto=110545&idElemConcurso=3195
http://www.mynetpress.com/pdf/2013/setembro/2013091533d41a.pdf
http://publico.pt/floresta-em-perigo/doze-anos-de-incendios
http://publico.pt/floresta-em-perigo/doze-anos-de-incendios
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perceber e estudar jornalismo de dados em Portugal, mostrando um exemplo prático 

do que se faz.  

Instalado num “mini-site” exclusivamente dedicado à abordagem do tema, o 

trabalho do Público combina várias ferramentas e tecnologias para proporcionar uma 

experiência de leitura intuitiva e interactiva sobre um vasto conjunto de dados que, nos 

formatos tradicionais, exigiriam muito mais espaço, elementos gráficos e texto. E qua 

não incluiriam algumas características muito importantes como a interactividade e 

personalização. 

A ficha técnica do projecto «Sobre os dados», disponível em rodapé, dá uma 

ideia muito clara do extenso portfólio de dados usado na análise: 

«No âmbito de um projecto de investigação em jornalismo computacional 

(REACTION), compilámos numa só lista os registos anuais dos incêndios entre 2001 e 

2012, disponibilizados no site do ICNF (Instituto de Conservação da Natureza e 

Florestas). Retirámos não só a informação sobre a localização geográfica (por 

município) como também as horas e datas de alerta de cada um dos incêndios, para 

construção da base de dados. Cada incêndio corresponde a um fogo em que ardeu 

pelo menos um hectare. Fora da lista ficam as queimadas, os fogachos e os falsos 

alarmes e os reacendimentos dos quais tenha resultado uma área ardida inferior a um 

hectare». 

Para dar ao leitor uma perspectiva compreensiva sobre os incêndios que 

lavraram em Portugal continental entre 2001 e 2012, este trabalho complementa a 

descrição em texto com diversas funcionalidades de navegação, ferramentas de 

visualização interactivas e elementos multimédia.  

«Pegámos na lista de incêndios ocorridos entre 2001 e 2012 em Portugal 

continental, disponibilizada pelo ICNF, e construímos uma visualização que permite 

saber em que anos houve mais incêndios, em que municípios ocorreram e a que horas 

foram dados os alertas para esses fogos», sublinham os autores do trabalho logo na 

página de entrada.  

Uma porta de entrada que permite ao leitor ter uma visão imediata e global sobre 

a evolução do flagelo no nosso país, com a ajuda de uma linha de tempo interactiva 

que vai «pintando» a evolução os dados em diversos elementos gráficos: a densidade 

geográfica colorida no mapa, o número total de ocorrências em letras garrafais, as 

ocorrências por ano em gráfico de barras e as ocorrências por hora em gráfico circular 

(Figura 4.9).  
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Na estruturação do conteúdo, a navegação do utilizador é orientada de várias 

formas. O menu principal, no topo, dá a possibilidade de conhecer em detalhe as 

várias temáticas em que o trabalho está dividido, em jeito de grandes capítulos, que 

abrangem temas como «A floresta», «Bombeiro», «Prevenção», «Procedimento» ou 

«Incêndios Activos» (Figura 4.10) 

 

 

 

 

 

 

 

E dentro de cada um destes temas, ou páginas, o leitor conta ainda com uma 

funcionalidade de navegação lateral que permite «saltar» directamente para pontos 

chave do conteúdo que se estende ao longo da página. 

Na página dedicada à «Floresta», além dos gráficos e infografias mais estáticas, 

merecem especial referência o gráfico interactivo (Figura 4.11) que retrata a evolução 

da floresta em Portugal no período em análise e a galeria das espécies (Figura 4.12) 

que caracterizam a paisagem florestal nacional, permitindo clicar para conhecer cada 

espécie nos mais variados detalhes.  

Figura 4.10 – Homepage do trabalho “Doze anos de incêndios”, Público. 

Figura 4.11 – Menu principal do trabalho “Doze anos de incêndios”, Público. 
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Sobre o bombeiro, o trabalho do Público procura responder à questão «O que 

distingue um voluntário de um profissional?». A resposta conta com a ajuda de um 

elemento de vídeo e um slideshow que dá a conhecer em vários slides «Quais os 

equipamentos e os meios dos bombeiros?».  

Mas é quando o leitor entra na «Prevenção» que o vídeo é mais usado como 

elemento informativo a acompanhar o conteúdo, superando em quantidade os 

restantes elementos gráficos, estáticos e interactivos. Além do vídeo em destaque na 

Figura 4.12 – Página dedicada à Floresta com gráfico interactivo 

Figura 4.13 – Galeria interactiva das espécies 
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abertura da página, o capítulo dedicado à prevenção é enriquecido por uma galeria de 

vídeos que aprofundam tópicos como a «Limpeza com capinadeira», o «Uso da 

roçadoura» ou o «Abate de árvores». No final, o leitor é convidado a conhecer, 

também em vídeo, «a vida de um serrano na floresta». 

«Atacar a ignição de um incêndio logo nos primeiros minutos é essencial. Essa é 

a fase de ataque inicial (ATI), que decorre desde o instante em que é avistado fumo à 

tentativa de rescaldo ou extinção. Quanto mais rápido for o ataque, mais eficaz poderá 

ser o controlo do incêndio». Esta é a frase que faz a introdução da página que aborda 

o procedimento. Aqui o conteúdo resume-se a um slideshow interactivo que aprofunda 

os vários aspectos e procedimentos a ter em conta no combate ao incêndio. 

O último capítulo deste trabalho, sobre «Incêndios Activos», diferencia-se dos 

restantes temas e páginas sobretudo pela actualidade, origem e recolha dos dados. 

Para dar um retrato dos incêndios activos em Portugal, os responsáveis do projectos 

optaram pela exportação dos dados directamente do site da Protecção Civil, incluindo 

a localização através de coordenadas. E este retrato é feito através de dois mapas 

colocados lado a lado. À esquerda, um mapa que mostra os incêndios activos, com 

mais de duas horas, mais de 10 veículos operacionais ou três ou mais meios aéreos 

pesados. À direita, um mapa a representar o índice de risco de incêndio a nível 

nacional para este ano, de acordo com o DECIF (Figura 4.13). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A nota negativa vai para a falta de disponibilização de dados «crus». Com efeito, 

esta experiência do Público na área do jornalismo de dados acaba por pecar num 

importante aspectos essenciais defendidos pelos especialistas na matéria.  

Figura 4.14 – Gráficos interactivos com índice de risco de incêndio para  2013 
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Este trabalho conduzido pelo Público contou com o financiamento da Fundação 

para a Ciência e Tecnologia e do grupo produtor de papel Portucel Soporcel.  

Interessante a aproximação que o trabalho tem, tanto a nível temático como a 

nível formal, como uma boa prática de jornalismo, citada no texto “A fundamental way 

newspaper sites need to change”, de Adrian Holovaty105. 

Holovaty (2006) diz: 

“For example, say a newspaper has written a story about a local fire. Being able 

to read that story on a cell phone is fine and dandy. Hooray, technology! But what 

I really want to be able to do is explore the raw facts of that story, one by one, with 

layers of attribution, and an infrastructure for comparing the details of the fire -- date, 

time, place, victims, fire station number, distance from fire department, names and 

years experience of firemen on the scene, time it took for firemen to arrive -- with the 

details of previous fires. And subsequent fires, whenever they happen.” (Holovaty, 

2006). 

A lógica de construção do trabalho “Doze anos de fogos” está muito próxima 

desta lógica, que mostra a importância de deixar o leitor “construir” os seus próprios 

padrões de leitura. Fica a faltar uma aposta maior no acesso aos dados crús, deixando 

a opção de o leitor os consultar, caso queira. 
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 Citado no capítulo anterior. http://www.holovaty.com/writing/fundamental-change/ 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este tabalho procurou contribuir para uma caracterização do estado da arte do 

jornalismo de dados em Portugal, respondendo a algumas questões-chave: até que 

ponto o jornalismo de dados está presente nas redacções destes meios de 

comunicação social; quais as maiores dificuldades sentidas, nesta área, pelos 

responsáveis; qual a importância do acesso aos dados; terão os jornalistas das 

redações as competências necessárias para a prática deste tipo de jornalismo; de que 

forma as tecnologias de informação e comunicação vieram trazer mudanças no 

jornalismo e, sobretudo, na forma como são tratados os dados. 

Da análise realizada, junto de opinion leaders da comunicaçao social nacional, 

sobressai o estado embrionário do jornalismo de dados, em Portugal. Por exemplo, 

apesar de a maioria dos respondentes afirmar que os órgãos de comunicação social 

que chefiam têm abordagens específicas aos jornalismo de dados, a maioria também 

admite que estas matérias só ocasionalmente são escolhidas em reunião de redacção.  

Alguns dos responsáveis dizem que não apostam mais neste tipo de jornalismo 

por falta de recursos, falta de apoio por parte da administração ou por falta de 

competências específicas. O desporto é uma área onde parece haver uma 

preocupação sistematizada com a análise de dados e os responsáveis por este tipo de 

órgãos deram respostas bastante coerentes e reveladoras do seu conhecimento 

acerca do jornalismo de dados. 

Outro indicador do estado embrionário do jornalismo de dados em Portugal, é o 

facto de o papel ainda ser apontado como o meio mais adequado à publicação de 

matérias resultantes de grandes quantidades de dados. A predominância desta 

resposta mostra que não há ainda uma visão muito clara acerca do potencial do online 

para apresentar verdadeiros produtos do jornalismo de dados. Que podem ser, como 

já foi abordado no capítulo 3, artigos baseados em dados, visualizações interactivas, 

conjuntos de dados abertos ou aplicações de notícias, todos eles com grande enfoque 

na web. 

Passando para a prática quotidiana das redacções, a maioria das peças 

jornalísticas, feitas tendo por base a análise de dados, são apresentadas em texto. 

Seguindo-se a opção pelos gráficos em imagem, as infografias estáticas e só depois 

as infografias interactivas e os gráficos interactivos, estes últimos bem destacados 

pela negativa.  

Ao analisar estas respostas concluímos que as formas de públicação utilizadas 

são as mais tradicionais, em detrimento das que seriam mais adequadas ao jornalismo 

de dados, tal como é definido neste trabalho. 
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A análise realizada a alguns trabalhos do Público, nesta área, veio sublinhar a 

escassez, ainda evidente, de produtos de jornalismo de dados, com uma nota 

interessante a reter. Em todos os trabalhos houve a necessidade de explicar como se 

tinha chegado ao trabalho final. Ou seja, para além do produto jornalístico, houve 

necessidade de explicar o processo. À semelhança do que acontece quanto algo é 

novo, é necessário explicar como funciona e do que se trata. 

Mas os resultados do questionário acabam por dar conta de algumas das 

questões de fundo ligadas ao jornalismo de dados. Como por exemplo, a questão da 

disponibilização de dados, sobretudo por parte do sector público, que é levantada por 

quase todos os que responderam ao questionário. Como foi visto no capítulo 2, esta é 

uma questão central. No entanto, se por um lado os responsáveis editoriais querem 

maior acesso aos dados, e em formatos mais fáceis de aceder, por outro lado a 

maioria afirma que não disponibiliza ao público os dados que servem de base ao seu 

trabalho de jornalismo de dados. E a análise efectuada ao trabalho do jornal Público 

vem confirmar esta tendência. Apesar de ser um bom trabalho de jornalismo de dados, 

falta-lhe esta disponibilização, para muitos é um factor fundamental neste tipo de 

produtos106. 

A consciencialização da importância da aquisição de competências específicas 

para trabalhar com dados e com a sua visualização também está bem patente nas 

respostas, como é mostrado no capítulo 4. Em linha com os resultados do inquérito do 

European Journalism Centre, a quase totalidade dos respondentes ao questionário no 

âmbito deste trabalho admite ser importante que os jornalistas estejam preparados 

para lidar com a existência e disponibilização de grandes quantidades de dados. No 

entanto, contraditoriamente, apenas um dos respondentes afirma valorizar a 

“compreensão e tratamento de dados” num processo de recrutamento de jornalistas. 

Aqui, as competências/qualidades mais citadas são o “chip digital”, o “sentido de 

notícia”, a independência e uma boa capacidade de trabalho. 

O retrato possível das competências dos jornalistas na área do jornalismo de 

dados mostra que são poucos os jornalistas que as apresentam. Em redacções com 

uma média de 77 jornalistas, as respostas, na sua maioria, apontam para a existência 

de entre um e cinco jornalistas com competências para a análise de dados. 

Mas será que este trabalho só pode ser feito por jornalistas? Autores como 

Gordon (2013) falam das várias dimensões do jornalismo de dados que podem ser 

asseguradas por diferentes profissionais não-jornalistas, como por exemplo, 

especialistas em visualização de dados ou programadores de aplicações de notícias. 

                                                 
106

 Ver Holovaty. 
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Esta diversificação sugere a criação de equipas multidisciplinares para levar a cabo os 

trabalhos de jornalismo de dados, como se pode ver em quase todos os trabalhos 

citados no capítulo 3. No entanto, em Portugal, a pouca quantidade de respondentes 

que mencionam outros profissionais a trabalhar dados, para além dos jornalistas, 

sugere que este tipo de trabalho em equipa não é recorrente. 

Da análise feita aos sites dos órgãos de comunicação social na noite das 

eleições Autáquicas sobressaiu o facto de a maioria fazer a mesma abordagem aos 

dados. Que resultou inclusivé em produtos jornalísticos muito próximos em termos 

gráficos e de arquitectura da informação. A contribuir para isso estiveram também as 

abordagens concertadas, entre meios dos mesmos grupos, que apresentaram 

exactamente os mesmo produtos jornalísticos, talvez como estratégia de maximização 

de recursos.  

A análise foi feita de forma a aferir se haveria diferenciação nas abordagens, 

uma vez que todos os órgãos tinham acesso às mesmas fontes de dados. O resultado 

permitiu concluir que as abordagens foram pouco criativas, muito semelhantes entre si 

e a espelhar a própria fonte dos dados, o site “Autárquicas”, da responsabilidade do 

Ministério da Justiça. O Jornal de Notícias foi o único que se destacou, ao procurar 

acrescentar mais conjuntos de dados interessantes para análise. Enquanto o 

semanário Sol se destacou pela negativa ao resumir o seu trabalho a um texto 

simples. 

Do trabalho realizado fica a ideia de que o caminho do jornalismo de dados está 

no ínicio da sua exploração em Portugal. Nalguns dos maiores órgãos de 

comunicação social portugueses reconhece-se a importância do jornalismo de dados e 

os principais desafios envolvidos. Mas, se por um lado os responsáveis editoriais 

admitem esta importância, paradoxalmente a prática não reflecte essa ideia.  

A nível da aquisição das competências necessárias à prática do jornalismo, o 

trabalho também parece indiciar que há muito a fazer e que, de uma forma geral, 

apesar de reconhecerem a importância e o potencial que as tecnologias de informação 

e comunicação têm na forma como é feito o jornalismo, sobretudo na disponiblização, 

tratamento e visualização de dados, o potencial ainda não é explorado.  

Esta investigação não se esgota aqui. Ela deixou a vontade de aprofundar a 

caracterização do jornalismo de dados em Portugal, com amostras mais significativas 

e uma análise aprofundada aos conteúdos dos órgãos de comunicação social. 
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ANEXOS 
 
Anexo A -  Capa do número “The Economist” dedicado ao Big Data. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo B – “Inflação de dados”, quadro “The Economist”. 
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Anexo C – Exemplos de portais/sites de dados abertos de iniciativa pública e privada, 
recolhidos no âmbito deste trabalho. 
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Anexo D - Questionário enviado aos responsáveis editoriais órgãos de comunnicação 
social portugueses (entre Agosto e Outubro de 2013) 

 

 

 

Mestrado em Comunicação, Cultura e  

Tecnologias de Informação 

Dissertação: Jornalismo de dados  

em Portugal: Estado da arte 

 

 

Questionário responsáveis editoriais órgãos de comunicação social portugueses 

 

 

1 – Ouviu falar de jornalismo de dados antes deste inquérito? 

 

Sim   

Não  

 

2 – Acha que a utilização de dados «crús» (dados que ainda não foram tratados, 

por exemplo: os dados do INE, os dados do Eurostat, o Orçamento de Estado), 

como fonte primária de informação é (assinale com um X): 

 

Muito importante  

Importante  

Moderamente importante  

Pouco importante  

Não é importante  

 

3 – No orgão de comunicação social onde trabalha existe, neste momento, ou está 

planeada alguma abordagem específica ao jornalismo de dados?  

 

Sim   

Não  

 

Se sim, qual? 

 

4 – Se não existe alguma abordagem específica ao jornalismo de dados, qual é o 

principal impedimento para isso aconteça (assinale com um X)? 

 

Falta de recursos  

Falta de tempo  

Falta de apoio por parte da administração  

Falta de interesse por parte da redacção  

Falta de competências específicas  

Falta de um modelo de negócio 

sustentável 
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5 – No orgão de comunicação social onde trabalha há preocupação específica na 

utilização/análise de grandes quantidades de dados para a construção e 

sustentação de matéria jornalística? 

 

Sim   

Não  

 

Se sim quais as matérias dominantes? 

 

 

 

6 – Quando é feita uma peça jornalística que tem por base a análise de dados, 

quais os suportes utilizados para a apresentar?  

Por favor, ordene dos mais utilizados para os menos utilizados (fazendo corresponder 1 

ao mais utilizado e 5 ao menos utilizado): 

 

Gráficos em imagem  

Gráficos interactivos  

Infografias estáticas  

Infografias 

interactivas 

 

Texto  

 

7 - Os dados originais costumam ser disponibilizados aos leitores? 

 

Sim   

Não  

 

8 - Nas reuniões de redacção para decisão das grandes matérias a abordar com que 

frequência são escolhidas matérias baseadas na análise de grandes quantidades de 

dados? (assinale com um X) 

 

Sempre  

Frequentemente  

Ocasionalmente  

Raramente  

Nunca  

 

9 – Com que frequência são utilizados, no seu meio de comunicação social, dados 

públicos e estatísticos de organizações como o INE, o Eurostat  e outras entidades 

da Administração Pública e Governo? (assinale com um X) 

 

Sempre  

Frequentemente  

Ocasionalmente  

Raramente  

Nunca  
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10 – Tendo em conta os dados disponibilizados pelo sector público, em que 

sectores/temas gostaria de ter acesso a mais dados «crús»? (ex. saúde, finanças, 

agricultura, turismo...) 

 

11 – Qual destes meios acha mais adequado para a apresentação de matérias 

resultantes da análise de grandes quantidades de dados (ordene de 1 a 4, sendo o 1 

o mais adequado e o 4 o menos adequado): 

 

TV  

Rádio  

Imprensa  

Online  

Outro 

(identificar) 
 

 

 

 

12 – Quantos jornalista há na sua redacção? 

 

 

13 – Do total da sua redacção, quantos jornalistas se dedicam a análise de dados? 

 

 

14 – Do total da sua redacção, quantos jornalistas crê terem preparação para fazer 

análise de dados? 

 

 

15 – Se tiver de contratar um jornalista hoje, quais as competências ideiais que 

ele/a deverá ter necessariamente para ser contratado?  

 

 

16 – Acha importante que os jornalistas tenham preparação/competência para 

lidar com a existência e disponibilização de grandes quantidades de dados? 

 

Sim   

Não  

 

17 - Há outros colaboradores, para além dos jornalistas, que trabalhem com dados 

como matéria noticiosa? 

 

Sim   

Não  

 

Se sim quais: 

 

18 – Tendo em conta a sua experiência, pode enumerar duas ou três grandes 

diferenças entre a forma como são tratados os dados hoje e há 10 anos atrás? 
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19 - Até que ponto as tecnologias de informação e comunicação vieram tornar mais 

simples a análise, publicação e visualização de dados?  
 

 
 
Anexo E – Caixa de texto do trabalho, do Público, “Partidos políticos ainda não 
pagaram coimas das últimas autárquicas”, onde é explico o trabalho realizado. 
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pessoais 

 

  

Língua(s) materna(s) Português 
  

Outra(s) língua(s)  

Auto-avaliação  Compreensão Conversação Escrita 

Nível europeu (*)  Compreensão oral Leitura Interacção oral Produção oral  

Língua Inglesa   Elevado  Elevado  Elevado  Elevado  Elevado 

Língua Espanhola   Elevado  Elevado  Elevado  Elevado  Elevado 

Língua Francesa   Médio  Elevado  Médio  Médio  Mínimo 

 (*) Nível do Quadro Europeu Comum de Referência (CECR)  

  

http://europass.cedefop.europa.eu/LanguageSelfAssessmentGrid/pt
http://europass.cedefop.europa.eu/LanguageSelfAssessmentGrid/pt


xi 

 

Experiência na área 
da formação 

 Formadora nas áreas da escrita online/digital e comunicação Web (Redes Sociais), no Instituto 
Nacional de Administração (INA), Cenjor, Escrever Escrever, entre outros; 

 Formadora na área da comunicação em geral; 

 Formadora na área da análise, disponibilização e visualização de dados. 
 

  

Trabalho Académico  Centrado nas áreas do Jornalismo de Dados, do eGovernment, da participação cidadã, na 
disponibilização de dados por parte dos Governos (Open Government) e «new media». 

 
  

Comunicação em 
Seminários e Outros 

 «A nova Comunicação Pública» - Intervenção no Seminário da Associação dos Municípios 
Portugueses do Vinho sobre Comunicação Pública e Networking Autárquico (2010); 

 «Redes sociais: Gerir a interactividade» - Intervenção no XII Encontro de Comunicação 
Autárquica (2011); 

 «Escrita para as Redes Sociais» - Synapse da Associação Lycos (2012) 

 «Open Government e Jornalismo de Dados» - Intervenção na Escola Superior de Educação de 
Coimbra (2012); 

 «O novo Cidadão: Reflexões sobre os novos média e cidadania» - workshop na Agência para a 
Modernização Administrativa (2013); 

 «Os novos desafios do serviço público na sociedade da inovação e do conhecimento» - 
Intervenção na 3ª Jornada Local - Inovação e Empreendedorismo como fatores de crescimento e 
desenvolvimento, Vila Verde (2013). 

 Participação em vários seminários e colóquios como moderadora. 
 

  

Aptidões e 
competências sociais 

 Altamente motivada por ideias, desafios e objectivos 

 Espírito crítico na análise das situações e determinação na procura de soluções  

 Aptência para os recursos técnicos e tecnológicos de suporte à informação/comunicação    

 Capacidade de gestão e planeamento de pessoas, equipas e projectos 

 Simpática, de bom senso, sociável e com elevado espírito de equipa  
 

  

Áreas de Interesse  New Media; 

 Análise, disponibilização e visualização de dados; 

 Jornalismo de dados; 

 eGovernment; 

 Open Data/Open Government; 

 Questões ligadas ao fomento da cidadania; 

 Modernização Administrativa dos Governos e Administrações Públicas. 
 

  

Formação 
Profissional 

 Curso de Formação Inicial de Formadores, 2011; 

 Ateliê de Jornalismo Digital, Cenjor (Centro Protocolar de Formação Profissional para 
Jornalistas), realizado entre Abril e Maio de 2005; 

 Curso de Aperfeiçoamento em Imprensa, Cenjor (Centro Protocolar de Formação Profissional 
para Jornalistas), realizado entre Outubro de 1992 e Fevereiro de 1993. 

 
  

Aptidões e 
competências 

informáticas 

 Perfeitamente à vontade nos ambientes web e novos média; 

 Experiência em introdução de conteúdos em backoffices de vários CMS (Content Managment 
System); 

 Experiência no manuseamento de ferramentas de visualização de dados e storytelling; 

 Experiência na gestão das redes sociais no meio empresarial; 

 Noções básicas de html. 
 

  

  

 
 
 


